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Marleoe Nobre 

A interrogação 
do título ju tifica-
e a partir de da

do recente co
lhido na mídia. 
.. França tenta 
conter u1c1dlo de 
JOVCO ... alerta re
pon.igem da F o-
1 h a de S.Paulo 
( /1 1/98). "O ui
c1dio é a egunda 
cau a da morte de 
Jº' en entre 15 e 
24 ano n.i Fran
ça ficando ateá 
\Ó do acidente 
de carro, egundo 
o lruerm (ln utu
to Nacional de 
Saúde e Pe ·qwsa 
Médica)". O da
do alarmantes es
tão mob11Jzando o Mimsténo da 
Saude francês e uma eqwpe de 
e'>pectali tas já e reúne. de de 
outubro, para atuar nas e colas, 
a partir do próxuno ano, visando 
dirrunuir o problema. Segundo 
Xavier Pom.mereau. p 1qu1atra 
francê re pon á' e1 pelo Centro 
Abad.Ie. de Borcleaux, único no 

pah ~pecializado em atendimen
to a joven que tentaram o suicí
dJo, e~sa conduta e tá fortemen
te pre ente na Europa do Norte. 

Reportagens da mídia e estu
do diverso • por outro lado, de
mon tram o aumento do consu
mo abu ivo de álcool e drogas 
pe adas entre o jovem., ceifan
do boa porcentagem da força 

produtiva das nações, e-.peciaJ
mente do primeiro mundo, onde 
a incidência da drogadicção é 
maior . embora, é claro, seja um 
problema global 

É fácil reconhecer que boa 
parte do" no os joven têm 
uma vida ativa <;adia (Veja o 
exemplada Mocidade do G. E. 
Crurbar Schutel). Que o digam 

Fow \rt1uho fl' os c.ur os univer
sitário e profmio
nalJLante.,, a-. ativi
dades de computa-
ção, as pesqui as, 
º" trabalhos cons
truflvo-. diversifica
dos ao!. quai ·e 
dedicam Ma~ para 
o que fazer com a 
Juventude de con
duta· uicida? Qual 
ena a mouvação 

exi tencial de se 
segmento da po
pulação? Não há 
dúvida que a falta 
de pen.pectiva ou 
o nihilismo tem 
suac; rafze fin 
cadas na visão 
materialista. No 
Brasil, o padre 
Marcelo Ros i 
atrai. multldõe , m

clu ive resgatando muito joven 
para o ca.rrunhos da religião. 
Esperamos que o movimento 
per:-.evere e colha bons frutos, 
especialmente naquele <>egmen
to da sociedade baldo de fé. E 
o Centros Espírita.,, têm con
seguido mobilizar a turma mais 
jovem? (pág.3) 
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Centro de Conferência de Luxemburgo, referido na mensagem 

Paulo Rossi Severino 

Há 35 anos e tava exercendo 
o mag1sténo no colégio Pais 
Leme. na cidade de São Paulo, 
mai prec1 amente no espigão 
da Avenida Paultsta. esquina 
com a Rua Augusta. 

Na época. \1v1a os pnmetro 
mese de casado Como a es
cola e tava promovendo uma 
excursão para a Europa, resol" 1 

aproveitar a oporturudade e via
jar com minha esposa Cléna. 

HJvia pago~ prímeuas pres
tações. Estava muito molJvado. 
embalado pelo entu 1asmo da 
turma. 

V1v1a e e clima de pré-via
gem, quando minha mãe Ida 
transm1tiu-me um recado do 
aJém, emiado por minha ª'ó 
materna CarohnJ. (pág. 3) 

5º E ES M DISCUTIU 
POIO A HOSPITAIS 

Cerca de 400 profis ionai-. e f (>llh• (,mldu d~(). Gordu 

dmgente de Hospitais p.,iquiá
tricos &pinta discutiram diver-
os assuntos teónco-prático., 

retalhos à Saude Mental, nos 
dta<; 31 de outubro e lº. de no· 
\.embro. na cidade de Man1ia, 
durante o 5". Enesam <Encon
tro Nacional Espírita de Saúde 
Mental), nas dependências da 
Fundação de En!>ino Eurípede\ 
Soare'í da Rocha, gentilmente 
cedidds. A AME-Marília. sob a 
presidência do dr Antonio 
Brao10~ Da.nw.), realuou o even
to, com importante., .ipoio da 
U!:>E. do i lo.,p1tal Espínt.i de 
Marília e da própna Funduc;ào 
Eurf pedes Soare:-. <la Rocha. 
Comparecer.un como exposito· 
res convida<..los AlexancJre e 
Muderli Scch e equipe <lo l foo;
pual Bom Retiro de ( uritiba, 
Jaidu Rodrigues dt' PJulo, 
Roberto Luc.10 Vieira de \oun 
e ~quipe do Ho-.pttal Ec;pfritn 
An<lré Luit de Bdo Hor11onte: 
Urnberto Ferrcm1, de Goiás, 
Cosme Damiuo Ma-.s1 , José 
Roberto Mortine.1 e Jo ~ Mau 
ncio '1<!raldino, de Ma11 laa St"r 
gio I-elipe de Oliveira. M•m.o 
An tonio Palmic1 i , Hoberto 
Brólw e M.1rleoe Nohre, d;i 
AMH- SP 

(Veja a carta de Moríllll à V.cal onde foi r ollrodo o evento: Fundll\1.IO dt' Ji'n,lno "l'urlpc.'d(· 
pág.4) Soor <Jda Rocha' ' 

• ·010: Arquho FI:. 

Caravana 
Ame-Brasil 
-G.E. 
Cnirbar 
Scbutel no 
Pere 
Lacbaise, 
em Paris 

Nesta Edição: ---

Diált>~o entre 
Razão e Fé 

Comentando a J l enddica 
de JoJO Paulo U. (pág. 3) 

Nata~ aco11tecil11ento 
e'pin"tunl e p'iirológico 

Jesu\ Cmto intet1za Lodo' 
os arquetlpos, as lonna ms
ltntiva-. tle imagm~ próprias 
do er humano Nes'a bu-.ca 
'>UbJCtl\ a. como Ele surge de 
dentro de vo..:ê" (pág. 7) 

•'/Jr. ~forte ' desafia 
Justiça 

Jnd.. Ke1vok1.rn, dl!fcn"11 
do ~utamh1a, aplkou m1e~jo 
kt<1l em do ·ntl' l' ítJmou o ato 
ma~:ibro ( pag. 1) 

Cristina Rocha 

Luxemburgo! Um "pedaci
nho do céu" na Terra! 

É assim que algumas pes o
as e peciai ' se referem a um 
local mai especial amda. Grão 
Ducado de Luxemburgo! 
Fundado em 963. com uma po
pulação de mru., de 400 nul ha
bitante , uperf1c1e de 2.587 
kro2 e altitude de 230/408m. é 
um Estado tndependente e "'°" 
berano, fonnando uma monar
quia com.tttuc1onal hereditária 
na Ca a de Nas au. Situa-"e 
geograficamente no cora ão da 
Europa, entre a Bélgica. a 
França e a Alemanha 

E, ao que tudo rnd1ca. a 

Espmtualidade tem um plano 
muito bem definido ao pmilegi
ar e .... e pedacinho do céu na 
Terra. para lre)introduzir, via 
Tr..m,comunicação }n_,tru.men
tal <TCI). (l!) \erdades Espiritu
ru., a Humarudade, que rebc!lde 
e oc10,amente teima em perma
necer cau' a do comportamen
tO\ ataHco-. mai pnnútivo . Ou 
-.era que não há pthilêgio algwn 
da E pintualidadc::" 

Mru. ha,eria a.í 1-.to 1m, um 
conjunto de fatore que. bar
moniudo rc ulwna no melhor 
lol:al dispon.1' el para que e' e' 
fenômenos de TCl ac{ ntece.'
'em com mais ta1..1hdade ! 

Então. qua.i' -.e-riam algun' 
dC\\CS fatore-. l (Pág. 5) 
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MEDINESP 99 
29 Congresso 

Nacional da AME-Brasil 

12 Congresso 
Internacional de 

Médicos,..Espír"tas 

Tema: Contribuindo para 
a Medicina do 3 ,\liUmo 

De 3 a S de: .1unho no Centro J~ Comen._f~, nhembi 
Curso : f enom~:nologw Orgâ.nka e p,1quka d. kJ1umd~J , ... t r

xw ret1pt de º'"'f'lfd, Jung e .l lt111 .. ·rluca \.\.)n\ O li l lU{n03 E ptnl • 
l!l:w F ,\,•wa Que,t. o f!,puitual i.ll'' \mm..11,, /n ·11hi .'lan/1, 
Prnda. t muitM c1ut10.1 Semimirio!ot: E'tudo Jl1 Oul\1 E,1cn1.0, 
Ric111clo D1 Rt rnard1; Tr.11.1men1,1 de LX-penJê111. i '' 1Ju1mi '• H°'P 
L1p Bum Ret1m t' muito'> uulr(1c;. onferêncins: btUlh1 J.\ :\k nt<:' 
f., oluçifo H1\lón,.1 e Per,pcd1\Js p.11J o 'én1lo X 1 \11/ .n Fa.. urc: 
Rc:pen-.o.nJl) a R( laçt\o d~ juJ.1 ttJ.iu-' Pal 1\!nte. Hbt - ' \lmeidt1 e 
ontm.\, Ttma' lfrns: rm·iar att> iO 1!99. 

Realiza üo: \\(iO<'ia~ão l\l~dko-f<:,p1rita do Rr.1'Jl 
\\ PtJro St."\tl11lc1, J:!'I • lah.1qu'.'lfil '\.ío P.1111,\ \P 

t'LP o.n 10-060 - l'cl .. lO 11) \'\l\"l- 1" 7 

CUIDAR DE FILHO DEFICI N 
PROVA OU MISSÃO? 

• 
• 

Sut•h .\hujudf 

Atompanb.1rn1" ,1 111, ll''ª tlc 
1111\u nh'dll•I qlll '1• ..... nll' llll 

JM<la ('ll'lo tal\1 <k O ltlho ~l'I 
port.1dw de- Olll.'.Wl t'I ula.1. Por 
1•11q11,1nln, ct.1 nau '>t' cunl,11111.1, 
'º 11 lt•rHptl pndt n.1 ,11111:1'1,\-IJ H 

1 nmp1°\.'l'1Hh'1 .1 mi<.~.10 111.11 1\ 1 

lhl1 a que lh1.• h11 1.:1111h.1tl,1 pu1 
Dl•11,· 1.111d.11 de.• um 1 tlhrnhu l.lllt' 

1'l"l c"it.1 P·'"·\r pn1 c-. .... 1 dd1-
l tt•fü 1.1 pa111 r1.•:1h1ltt.u - '~ p rnn 
k' a l c1 torn.1ndl1 'e.> ldu: ~ .\u 
tlU\ d .• 1po~ ,1, 1g1 UHI' dc:-.t 1 

l' l'itl'll\ 1.1 lltn 1)lltl\1 \ n,1\, "' (' 
e.ln t·nfl·nne11,1 \nn 1 {), ' tel.uH, 
t' lt1!1r.1, qut• ll'H' um t1lh1l c:\-
c.:<'fh. ion.11 ª''' ' 1 .mo' ""''' 11 
p11 d.1 m.11.' l11rn ·~m. 1\nn.11 m , 
ht11l. urn.1 e-iúlf 1 p.1rn d 11, 1t: n 
11•, t•m J1,in' 11lc:. Ha t'1ml\.'•-'•ou· 



P Gll\A -

Goiania rai ~ediar 
e11co11rro 1m CarT1m·al 

impósio da ADE- P 
A oc111.,,10 Je On ulgadorc 

do Espirit1 mo do Estudo Je Si\o 
Paulo (ADE) reahzou d1.1.S. 6 e 7 de 

tembro o 3 1rnpós10 Je Comu· 
n1c 11~ o oc1al E!p1n1.1 Otemacen· 
trai do e' cnto O Joi p6h) da 
Comun1caçilo E pírtta 

kdiun1d.1Je e ~lfJta' pennlttu o 
formulaçi.I d~ um progrnmo com
plcll) l:ürn a e:\po 1 ão Jc d1\el"io 

unto el!l 11 módult'' O rc,u. 
mo da po 1 õc cn ontra- ,e à 
cli po 1ç-ão do intere'i ado~ no 
ADI::·SP e IXU ro~tal 12078, CEP 

209 970 lio Paulo- P. 

Espiriti mo Hoje 
faz 15 anos 

O programa P. pintismo Hoje 
complet u em novembro 'eu 15 

nn no ar, 1nin1crruptamente. Hoje 
e tó na rádio Unner ai AM 

IOKHz. dep<,1 de et"lme ar na Rá· 
110 Clude de Santll) e pa~sar pela 

10 Cuc1quc. O program \&t uo 
nr 110 bado e domingo da 9 

11 ho1 1 • e 11hrange todo º" 
munic1pto<; d Bnlxnda Sanlbta e 
Luoral pouhsw Corre~pondências 
p ira n Cai :i Post 1 718, Santo -
P.CEP 11001 ·9-u 

Cristia11ismo e 
ei-·o/ução são temas 

de palestras 
Dentro do ciclo de oti\i<l;Jde da 

oc1a , o McJ1co· E pinta do 
R1odeJ me1roCAME-R10),0 lm1ti· 
tuto de Cultur.i. E pfnta do Bro,11 
(l EH) e lllr1i promovendo cm 1ua 
e<l , no Jtn S de te m!~. p..ilcslru 

bre a H1 tória Cio Cristu.mj mo, 
m Ruy Krcmer, do J 6 b 17 ho

ra . o me mo J1u., dJ!I l 7hJO u 
1 h30. Jor e Andréu du~ Santo e 
Amfoco D n11ngos Nune) Filho 
bor 1 ruo, o rem:i Ei;~c1c e 'Ua 

Evol o o d111 12, a pantr da .. 1.5 
h m o tn l1tu10 e.t.irá comemo· 
r n cu 41 rum ersárm. O ICl B 
fi na rua do lnv ltdos, 1 h3, Cen
tro, Rio de Janeiro, telefone <021 J 
252 1 68 

Auxilio ao I n F oren 
O pcnód1co pr dificuld.ide eco-

11õm1cns, t.ahcli tenha uu c<liçõc 
1mprcs a u pen us por tempo 
1ndeterm1nado. O con elho eJ1to· 
rrnl de1x:a cJ,1ro que e n ~ o hou\er 
cond1çõc d rnamer a ve111ão 1m· 
pre do ln Furen, pelo meno:. pela 
Internet, pm egu1rá,já que o infor
mo11vo ~ um do pioneiro da di
vulguçlio do Espint1~mo nu rede 
munJsal de comput dore~. O ende
reço P'Ma contato~ C:ú:tla J><htal 813, 
N tal/RN, fone/fax: <084)213-3444 
e 2 13 3144 ou E-mail: 
forcn@symrncr.com br, ttc: bnltLL 
wwv..sumrru;r.com.br/-forcn. 

Cumemoração 
Em tunç 11 da reuniões do Con
lho Deliberativo Estadual e Con 

elho de dmani tração con"o
cadas paro 13 ele dezemhro, e wrá 
omemo1ando o cinquentenário do 

Congre o Bra íleiro de Mocida
de E pinta (RiodeJane1ro, 1948). 
que produziu sgniiirntivo resul· 

do para o movimento e~pfnta . O 
coto acontecer~ bs 9 horas, na 

n \ 11 ede da UM·. tl rua Leopoldo 
Coutu de Magnlhae Jr .. 695, lta1m 
B1b1. São Paulo/ P. 
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Conselho Federativo Nacional 

Define Posições e Eventos em 
Importante Reunião 

Ellcontro de teatro com 
te111ática espírita 

De 2 a 4 d<! abnl de 1999 'er.t rea
hzaJo em Catando\ ,1 (SP J, o 9 
Ec.:ontro Je Teatro com Tem,\11-:-a 
F'\plrita. De-;de l 989 o e\ cn10 tem 
reunido grupo • urti w e p... lia 
hguJJs divulga1,ão Jo Esptr1t1 -
mo atraH~ da' .1rtes cênico púra 
debate'i, e~tudo,, oficina\ e 11pre· 
liCntaçõe~ 1eatrai,, fazendo de 
Cutandu\ a a capital munJtul dll te · 
atro c-pírit. , durante o ~ríodo de 
rcahzaçdo do econtro. 

O e' ento ~ uma re.ilizaçl\o do 

Núcleo e p1ri10 de Conv1\ênctu 
Anelui, com a finoJ1d.1c.lc de ~e ubnr 
espaç1l paro U dJ~CU i\o, pe1>qu1 
sn. debates e upre'<entaçõe~ telrru~ 
cum temática C\p1nta paro m.iwr 
desen' olvirncnto Jas nnes ctnu.:a 
Jentrn ou n:lo do Movimento E -
pinta. 

A) in c: nçõe de' em ser feita\ 
uté 28 de fevereiro de 1999. lnfor
muçôc' e in c;nçõe' pelo .. telefo
ne :(017l521 -1009e522 9039ou 
E·muíl: DliDroduções@zup,rnm,br. 

Feiras colocam à disposição 
centenas de livros espíritas 

Dia 5 e 12 de dczemhro ucontc· 
ccrá, das 8h à l 8h, n1l Cali.:l1111lo 
de Sllo Miguel Pauli,tu. em lio 
Paulo, a XXVJ Feira do Lh ro E·. 
pinta. A promoçl1o ~ Jo Centro E -
pírita Adolfo Bezerra cJc Meneze • 
1.lrdtm Helena. 

Sertãozillho 

Com,, em anos untcriore , a uten-

Realtz.u.i.1 de b u R de no\ c.:mhro, 
nu \Ctk da H D em B1u,11iu "º°' ,, 
pre.,cnçn plena, tle pn:<>identes e 
ª"e'sure .. da\ ~7 tederati\US Cl\• 

t:iduuis, c;om a USL liP, trEs entidn· 
de' e .. pet-111l11ad.i Cru111d;i, do" 
l'\hhturcs bp1ntu\, ABRAor e Jm,
lltuto de Cultura fap1nt:1 e.lo Brasil. 
e't.indcl usnd:i pre,cnte com con· 
\1Judu u ' '"cl\:iuçiln t\tcdico E.,. 
plritn d\) Sr 1 il 

CFN na FEB 

Como us,unto infonnall\O, o pre· 
'>1dente d.i f·EB csdareceu 'nbre ª' 
pnwidências para se alterar o e ... 
tututo da FEB, ampltundo o núme· 
rode membro) do Con~elho Supe
rior, que contará com 1 O repre,en· 
tantc-. titulare e 5 reprc!ienttintcs 
suplente' do Con11elho Federativo 
Nucional 

Eml"o religioso 

A Com1s,Jo do C F.N., prc~1d1du 
por Weimar l\lunit de Oltvcira 
(0oCos) informou obre us provi 
denciu' para e arguir atrav~s da 
OAB u Lei que intro<lut o ensino 
relsgío\o nas e-.colu . O CPN ela
borou um muntfc~to tornundo pú
blica Chtu pro\ldência, c1111ndo 11 

po içao do Governo do Estudo de 
Siio Paulo que dec1d1u nllo intro
duzir tai aulas nas cscolt1s públi
cm. e olndu umu recomendaçilo aos 

pais c,prr1tu-. para que, no ato da 
matrícula de seu'> hlho!o., não ace1· 
tem u matrl\:ula de seu' filho!>, 
nilo uce1tem 11 matrícula cm en:.1-
no religioso, poa\, inclu,ave ela 6 
facultuti\a 

Aborto 

A Comis'iilo sobre o abono. m
tegrudu por Jos6 Raimundo de Lunn 
( Pumíba), Júha Nero Olt\eiru (USE
SP) e Mar Iene R.S Nobre CAMEB ), 
reprcsenwnte pêlo AME-MG, apre 
entou o C'ltudos JUridicos e ci

enttficos sobre o a'isunto. O CFN 
deliberou pela redaçlio de um ma
nifesto sintéuco, 1nclumdo os doao; 
a~pedos, contrário no aborto 

Congressos 

O CFN ratificou o patrocínio no 
1 º Congres o E -pCrita Brusilearo 
que será efetivado em Goillma, de 
2 n 5 e outubro de 1999. Recebeu 
\Uge~tões de temo , inclusive da 
USE-SP, e constitui sua Comis ão 
Central, integrada pelos repre en
tan tes do CFN· éder Fávaro 
(ABRADE), Antonio Cesnr Peni de 
Carvalho (USE-SP), Gerson Simõe 
Monteiro (USEERJ}, e anda pelo 
presidente do F.E. Go1á Weimar 
Muntz de Olivolra, tr!s vice-pre
sidentes Nestor João Masotti, 
Altivo Ferreira, Cecília Rocha e o 
presidente do PEB Juvanlr Borge 

de Souza 
Foi definido o apoio à Confer!n

c ia E!ipCr1ta Brasil- Portugal , 
evocau va do 5° centenário da 
descoberta do Bra~il. programa
do para <;nlvador, de 16 a 19 de 
março de 2000. 

O ecrctário geral do Conselho 
EspCnta lntemac1onal Nc tor Jollo 
Ma otti prestou tnfonnações obre 
o C E.1. e obre o 2° Congres o Es 
p(nta Mundiul, realizado cm Lisboa, 
com n expressiva pre ença de 3047 
participantes, endo 1800 do Bra
sil, proveniente de 25 E lado 

Campanhas e atividades 

Diretorco; da FEB e os membro do 
CFN prestaram lnfonnações sobre o 
andamento das Campanh~ de Di
vu l gaç 11o do Espiritismo, de 
Evangelização E.~pfrita Wanto-Juve
rul. de Estudo Sistematizado da Dou
trina E.c;púita. 

As federativas e entidades 
e pcc1oliz.adas apre~ntaram relatón
os de suas atividades durante o ano. 

Reuniões próximas 

Em 1999, o Congresso Federati
vo Nacional terá uma reunião eit
rroordinária no Congrc so Brasilei
ro em Ooitlnla; e ordinária em 
Brnsrua, de 13 u l S de novembro, 
al~m das quatro reunlõe. regionais 
pelo paí . 

De 12u 19dezembroscrlloreah· 
:rado~ J XVII Feira do L1\ ro E!\P.lrt· 
ta e a X Feiru do Lh ro Infantil de 
ScrtãozinJ10. em Sllo Paulo O C\en
to acontecerá. du!4 8h ' 22h30, na 
prça 21 de abrll , uo lado do coreto. 
Serilo colocados lí di po-;içilo do 
público mais de oito mil li\ ro , com 
mui' de 600 título,, 

no mruor será duda ªº' li Hos de 
Allan Kardec No. lino U\ ui o~ 
da codtf 1cuçl10 ~erá concedido 
dc,~onto de 50$1- obre o preço 
tnt>cludo pelu editoru~. Na pro
moção .5 por 2 o leitor levará cmco 
nbm11 bâs1ca11 pelo preço de duas 
(RS 25 por RS l 0). Para as demais 
obrus o de conto i.erá de pelo 
menn' 'º'T Hn\erá u1nJa banca 
de R 1.99. 

A ahenura oficial qerá di11 12, àii 
9 horu~ com o pre,ença do t\cri
tor e m~dium f::urCpcJe~ Huhl, au
tor do livro' Se~o. Sublime Te
~ouro e Tóxico. <lua' Viagem. en 
tre outros, e que ei.taró lanç.1ndo 
Jogo, Mergulho no VulcDo 

RN DISCUTIU MEDIUNIDADE 

Use prepara congresso 
para o ano 2000 

O 11 '' Congre so Estadual de 
Esp1riti mo . era reali1.1do no d1ai, 
29 e: 30 Je ubnl e 1 º de mato do uno 
2000, em Buuru (SP). é uma re.1liz.1· 
çno da l n1llo Ja~ Sociedade E . 
pfr1ta Cl SE) e Intermun1cipul 
Bauru O nen10 man:a pilr.i a e°" 
mun1d.ide c,pfr11a pauh~ta o cen
tenário de de~encamaçllo de Be
zerra de McneLe e o 'i00" aniver-

Pn>JtW do Fututro. A comls !lo 
orgun1L11dorn j á e td recebendo 
.. ugestões paro subtemas, v1~undo 
11 montn~cm do progrum, e deve
rlio e tar voltado~ paro u ca11u es
pintu e o trabalhador. A comii1~1lo 
1umbém e~tá providenuondo pro
duçflo de umu agenJu 99, com in 
frnmaçt'>cs e dados direcionados à 
comuni<lude. Ela reprei.cnta o tra· 
bulho tn1c1al pura Ruporte financei
ro do movimento. Infonnaçôe!-i pelo 
1elefone (014) 224-13SS. 

~NGRESSO ESPIRITA 
8 cl nov mbr 

CASA DE CARIDADE o d 1998 
ADOLFO BEZERRA DE 

tlrio do Bra 11. O tC"mJ central do 
encontro ~er,1 o F'pmt"mo no 3" 
Mil~nío - Anáfüe do Pre ente & 

111 Domingo Esperantista 
O Cenrrn Espanta Yvonne Pe 

r ira Cruu Meggiolaro, 1 ui. bairro 
do lngle~e • Rio das Hure /RJ) 
e~tará promovendo, cm 13 de de
zembro, dns tu u 17 horu\'i , o 111 
Domingo P. pcranthtu. 

O evento contará com pales
tru , expo,içllo, uula prática e 
c.:unto. A., iniicriçõe, custam R$ 2 
e podem 11er feitas at~ o dia 9. ln
formuçõe pelo telefone C024) 
4'2·1 461. 

Pacote~ Aer~~~' l~rr~~U~ e Marítimos 
Passagens Aéreas 

Nacionais e Internacionais 

Atendimento Personalizado 

Ligue e iremos ao seu 
escritório ou residência 

Fone/Fax 268-1009 
BIP 253-4545 Cód. 17.950 

Daisy Maria Ivo 
de Werchez 

R: Dr. Aires Martins Torres, 157 - Butantã - São Paulo 

Renli1ou-'e de 5 u 8 de novem
bro, com cerca de 1 000 
participuntc~ o VIII Conyres!lo 
do Rio Grunde do Norte 

AME-Rio com 
nova diretoria 

A Ame Rio (Asi.ociução M6d1 
co-füpCrirn do Estudo do Rio de 
Juneiro) comunica que. cm A~'em
bl61u Geral Ordinária, rcnhlodn em 
7 de novembm de 1998, foi eleita e 
empmsnda a nova Jirctoria, cons 
t1tufda de· Dr. Américo domingo!< 
Nunes Filho, prc~idente: <lr Oanilo 
Julio l uccu, \'1ce-preM<lente; dr. 
Jo~é Henrique R. de Carvalho, pri
meiro o;ccretário: dr. Wugner de 
Almeida Guimarães, segundo se· 
cretário; dr Paulo Apurectdo Cul). 
1e .. oure1ro. 

A páir;ina 2 da Folha f<,p1rito d • 
tlmMe à divulgação do movi· 
ment.o espírita. entn:t.nnto, 11 car
tas d<'vem clll'R&r a rcdn~iio até o 
dia 5 de cada mês. 

MODO DE VER DEPRESSÃO: causas, 

conseqüências e tratamento 

Autor. OctAwo Caumo 
Ssrrsno 

Nesto obra o leitor 
encontrará bom mate· 
rial p ira meditação, 
íllvulgnção e eatudo do 
Espiritismo, nos lndu
Ztndo a raciocinar, já 
que a Doutrina Espirita 
tem sua bar>o na razão 
e não om princrpros 
mfatico6 • 

dogmát10011 Adverte-nos, por exemplo, que 
todos imag1namoa que nosee mãe, Irá 
•oceber-noe no dia do nr:>Ha chegada na 
eep1rltvalld8Cle. Mas se ela Jt\ houver 
reencarnado .. ? 

C6d. 06112 • 131 P'fllnH 
•,,.n•• R$ 7,00 

Autor, /alas Claro 

"Doen9• do eícu· 
lo" ou 'd• todo• o• 
tlimpoe"? As e1tatleh· 
cas apontam milhões de 
dapres lvos em todo o 
mundo. Em prlnc1p10, po&
soas da todos e qu l!lqu 
or condições, podam 
con1r111r deproSGlo OI r 
ecendo um ooni:e1to sim
ples eobre a enterm1d11de, 
poC1íH1e dl2er qu11 dtil· 
preado é um estado de 
espírito de melencolla, 
tristeza ou de&etporo, A 

Intensidada e a duraçllo de&te e111ado dependem d11 
per1onel1d de, doa fatores que deaencnue1am o pro
c1aao a de attuaçâo atual ela vida do paclanre, A luz 
da Ooutnn• Espirita este llvro tem Por objauvo au•ll· 
tar oa qua se encontram em estado depre1111vo 

C6dlf10 05113 • 208 p4g/nH 
•,,.n .. R$ 7,00 

Pedidos: C.1s11 Editora O Clnrim - Caixn Pos tn l 9 - Cop: 15990-000 - Mntiio - SP 

Fon~s: (016) 282-10661282· 147 f - Fnx : (016) 282-1647 

O·m m r clnrtm_mto~'netslte.com.br I Home P,1ge: http :llwww.nets lte.com.brloclarim 

Puin6i , confer!ncius e curso 
dis .. ccnram o tema 
"Mediunidude, Portal de Luz". 
O congres o estava ob a 

MENEZES 

presid!ncia da dra. M~rcia 
Carvalho, tamb6m fez parte do 
programa o temo "E piritismo 
via ot6lite" de Alnmor Regi . 

. ESTANTE ESPÍRITA 

Vitaminas Para o Coração 
E\ e ~ o titulo do livro do 
escrllor Ccl o Martins, publico· 
do pela Editora 01lmL mo 
O prof e, or Celso, 1ran ~m1te cm 
cado capítulo, en'llnamenlo 
que contrtbucm pnra a tluminn
ção interior do !ler. São textos 
curtos que encerrem profunda 
hções, ao trotar do poder 

mental, do calor da amizade, do 
valor da f~. da abedoria dos 
ado os, dll importllncia da 
e perançn e do oumi mo na 
construção de um mundo 
melhor para todos. 
Editora Otimismo· SIG·Q06· 
Lote 1.S lS·sala 102-CEP· 
70610·400-Brosflla-DF 

A PET 1 T APRESENTA A SUA TRADUÇÃO 

DO EVANGELHO DO TERCEIRO MlltNIO -o 
Evaaaelho 
Segundo o 
Espiriti mo 

Jd à \Cnda 
cmtod&11 
lavrorlu.~. 
e'plnto, e 
nno e'pmtu 

A Petil Editora preparou . ua pr6pna rraduçilo e 
apresenta &ua nm u edição do clás~ico e,pfntn de to

dos os tempo : O Evangelho egundo o E pirltl • 
mo. de Allun Kardec. Trnta-se do pnmciro volume da 
Biblioteca S;t 1ca Espírita, comp01.ta dos cinco \ Olume 

da Codificaçtlo. fala ºº'a edição do Evangelho ganha 
uma apre.,entaçito e,pe,tal, para tornur nine.la mat\ 

clarn um.a obru que faln por -ii mesma 

~~pl!J~ 
U editora 

LI' ro t:t pírlt l!I 1ue llurnln.em , amlnhoei 

SOLICITE Ull CATALOGO SEM COl.,ROMISSO ex POITAL •ms CEP om2 t70. s PAULO. li' 
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PARA ONDE CAMINHA A JUVENTUDE? 
A fim de diminuir a onda de suicídio e11tre os jovens franceses, o 
Ministério da SalÍde adotou dois campos de ação: trei11amento de 
médicos e professores para reconhecerem um possível sintoma de 
um suicida e o aumento de estruturas médicas para atendimento 

de adolescentes. 

Na França apenà' o Centro 
Abad1e. em Bordeaux, 1.onta com 
um <;en iço e)pec11i1:0 paraº' JO 
\en' 'u1c1da e para -.cus pai' 
Funcionando desde 1992 atende 
por ano cerc;;a de 400 JO' ens, 1 5 
ao dia. 1;egundo o psiquiatro 
Xavier Pommereau, respon úvel 
pelo Centro. 

"A caracterht1cos dos adole\
cente internado\ em Bordeaux e 
de \Ua!> famfüas têm nlgun pontos 
em comum. como a de união famili
ar e o abu o sexual", revelam º" 
estudo' de Marie Faure, ac;sistente 
oc1al do centro. encarregada do 

1uend1menco às familia-. dos Jº' ens 
uicuias. Ela afirma que não se pode 

genero.hzar dizendo que to<lo Jovem 

filho de pais -.epar.idos têm tenden
c1a su1w1da, mas a de\agregaçfio fa
miliar é um.a caracterí'>tica comum a 
coJo os tratado' na clíruca. Segun
do ela, 30<ié- do'> internos tinham 
,ofndo algum abu o <;exual" E res-
1,allou: "Os abu"º' nem sempre 
partem do'> pá!s. Muttas veze'> o 
agres.,or é um parente • v1L1nho ou 
até me mo o irmão mil.Is velho fate 
último é o pior. pois os pa1' se ne
gam a admitir que o filho seria ca
paz de'>sa atrocidade e acabam fe
chando os olho' para o problema". 

Mas o aumento do suicídio entre 
JOven~ não e dá apena) na Fran
ça De acordo com Pommereau, a 
conduta su1c1da é forte pnnc1pal
rnente nos países da Europa do 

Comentando Destaques da Mídia 

Genética e câncer 
A b16ps1a, a citologia, ou ambas 

arnda ão os recursos diagnósticos 
mais unhzado pela Medicina para 
detectar células malign~ . Novas 
ternolog1a . no entanto. estão mu
dando e se meio' propedêuàco'). 
É o caso da oncologia molecular 
O amem;ano David S1dran k). da 
Umver..1dade John Hopkins. divul
gou no t 7· Congres'o Internacio
nal de Câncer, realizado em ago to, 
no Rio de Janeiro, re1;ultadoi. preli
minare de um estudo em que com
para as tkmcas anatomopatológ1-
cas e as genéticas Segundo suas 
pe quisas, "a genética pennJte a 
identificação do câncer antes me -
mo da fonnação de um tumor" A 
prática de real1Z.ar exa~ genéncos 
como tratamento ainda não acon
tece regula.nnente deHdo aos cus 
altos cu to . mas a expectativa do 
pesquisador é de que a oncologia 
molecular tome-se a melhor arma 
para combater o câncer No me')mo 
Congres o. Luigi de Luca, do lm.ti
tuto Nacional do Câncer, nos Esta
do Unido . falou \Obre a utiliza
ção de derivados das v1tam10~ A 
e D no combate a tumores. com 
bon resultados. Andrew Sunpson, 
do Instituto Ludwig, de São Paulo, 
apre1;entou um C(,tudo .. obre varia
çõe genéticas e como essa~ mu
danças cau'am tumores. <O Est.de 
S.Paulo. 24/8/98) 

Prevenção: Gabnel l lortobagyi • 
do Anderson Cançer Center. do!> 
fatados Urudos, con~1deratlo uma 
das maiore autoridade-. mund1ah 
ero mastologia. falou obre e tudo 

reahzado com 13 0111 mulhere , con
cluído em m:uo, afumando que o uso 
de antiestrogen1os (como o 
t.amoxt.feno e o rodoiu.feno) redUL em 
45°'c ª' chances de desenvolver a 
doença. nas mulhere que fa1em 
pane dos grupos de n co 'Outro 
avanço tmportanle • hoje conhece-se 
muito mais acerca do compo.rtamen
to biológico das células cancerosas. 
Protefna detectada aumenta as 
chances de metástaSC e crescimen
to do tumor 

Metástat.eses Peter WaLo;on. da 
Umvel'$ídade de Marutoba. no Ca
nadá, está conduzindo um estudo 
no qual uuliza genes como 
marcadores para prever qual será o 
caminho que o tumor segutrá no 
corpo. "Podenamos oferecer um tra
tamento melhor contra o câncer de 
mama mvas1vo se pudéssemos iden
t 1 ficar o tumor antes de formar 
meL1stases". eitphcou Segundo 
eu ei.tudo • cinco gen~ têm rela

ção com câncer de mama mvac;ivo 
'"Se a alteração n0<; gene puder ser 
identificada antes das metástases, 
poderemos usar o tamoxt.feno de for
ma preventiva para reduzir a inc1dSn
cia do câncer rnvas1vo", ressaltou. 

Vacina contra Melanom a: 
Jonathan Lewis. do Serviço de 
Imunologia do Memonal Hospital, 
de Nova lorque, e sua equipe de
senvolvem uma vacina contra o 
melanoma (câncer de pele) utilizan
do enzima urnda do organi mo de 
paciente que estava em e<;tado gra
ve e que sobre" iveu (O Est. S Pau
lo, 2618198> 

Feto, um corpo estranho? 
Pcter Brian Medawar ( 1915-l 987 ), 

prêmio nobel de Medicina. nascido 
no Br-Mil, e outro cienu~ta..; , de de 
1953. apontavam para urna aparente 
contrud1ção:o fato de o feto conse
guir obrevi\er dentro do corpo da 
mulher, sem ser con~iderado um ele
mento eo;t.ranho e con eqUentcmen
tc eh minado pelo organhmo ho pe
de1ro. Estudo recente publicado pela 
conceituada revi.,ca Nahlft (27/8/ 
98) mo.;trou um mecanismo 
b1oqufm1co de defesa do feto. Este 
produnna uma enzima, a IDO. ca
paz de eltmmar uma sub,cfulcia cha
mada tnptofano. um ammoãc1do que 
ativa a produção de c~lulas de defe-
a tipo T da mãe O e~tudo feito por 

<;ete autores, liderado' por Andrew 
L Mellor <Medical College. Georgia >. 

e confirmado, poderá, no futuro. 
auxiliar~ com problemas de abor
tos sucessivos. (Folha de S Paulo. 
311)198) 

Lembrete nosso: Esta pequisa 
coloca em cheque um dos pnnc1-
pa1s argumentos dos abortistas, 
quando alardeiam uma mverdade, o 
fato de a mulher grávida ser "dona" 
do <>eu corpo e poder decidir se o 
.,er que alberga em 'eu ventre vai 
viver ou morrer, porque nao tena 
identidade própna, não sena um ser 
à parte, com personahdade d1stinw 
Como !)e vê, ele~ um ..er tão distinto 
que nece~s1ta produz.t.r -;ub'>tânctas 
apropnadas para neutralu.M as pro
duzidas pelo oryamsmo ho pedeiro 
e • ai.<,1m, ma.nter 'e vivo dentro do 
útero 

Vitaminas do complexo B 
evitam derrame cerebral 

Ph1hp Gorelid.., diretor do Centro 
de P~qu1sa de ~rrnme de Cluca
go cr::UA) d.is e no 111· Congrc .. o 
Bra,1le1Io de Neurologia, em S<1r> 
Paulo, que vit.1m1n<.1. .. do complexo B 
· e pec1almcnte B-6eB· 12, podem 
n:du1ir a 4UlinU<lJde de: hom<Xi teÍ· 
na que utim diretamente n.i inc1dên· 

eia de derrame~ "O derrame cere 
bral não é um ac.idcnte, aJ> pco; ºª' 
podem e devem prevenir se", cnfa
ti1ou. Pre~-.ã.o e colesterol alto • c1 
g<1rro, álcool, vida <.edent.ána, pre· 
t.11 ... po 1çào gen~tu.:.t aumencando a 
hnmoç1stema, '<1<> fatore' de ri~o 
<O Estado de S Ptmlo, 2/9/98) 

LANÇAMENTO 
Além do Infinito Azul 

médium Antonio Demarchi 
obra do Espírito Irmão Virgílio 

• Leonrudo e Otávio ~ão do1' 
rnédico<i arntgo' de longa data. 

• Em féria,, ele' vão parcl uma 
farnnda do t10 de Otáv10 

• Lá, a vida de Leonardo muc.lana 
complet.amcnte. ele dcswbrc um 

amor de vidas pas'ladas, desvenda 
o m1\tério de sua missjo na Terra e 
•,of re o a:-isédio de adversários cspmtuais cumandadoi:, 

À vtnda na\ hoa5 livraria~ 
e-mail. lw11Mtt/q. 1wl rom.hr 

RuJ ( onM:lheiro l{.11nalhu, 1J46 - Helu Y1l.tJ SP 
5.10 PJulo(.;1:POU25 10) leVlax !011 )283·2418 

<imlll'~ll no.r.1111 /ll'frJI 

Norte. Sabe-se também da elevadu 
taxa no Japão. Segundo o respon
'iável pelo Centro Abad1e, houve 
uma conJunção de fenômenos o
c1a1c; e: p icológ1cos para o aumen
to verificado entre 1975 e J 985, na 
França. "A pó a década de 70, hou
ve uma forte ruptura social e eco
nômica. que mexeu diretamente com 
a vida do Jovens". ressaltou 

Em entrevista recente à Fullw 
Espírita ( 10/98) • a psiquiatra fran
cesa Anna Descalzo afirmou que 
o seu país é essencialmente ateu; 
nele. a religião tem muito pouca 
influência. Certamente, a França 
não é exceção. Como vimos, na 
Europa do Norte e no Japão a in
cidência é alta. 

"Dr. Morte " 
desafia Justiça 

Jack Kevorkian. conhecido como 
"dr. Morte", aplicou injeção letal em 
Thomas Youk. de 52 ano . que so
fria de esclero e lateral amtotrófica 
(doença degenerattva do sistema 
nervoso)- me ma doença que afe
ta o fís ico britânico Stephen 
Hawkmg. O programa "60 minutos", 
da rede de TV CBS. transnutiu no 
domtngo à noite (22/11) trechos de 
um vídeo gravado por Kevorkian , 
no dia 17 de etembro. Kevorlcian 
admttJu ter ajudado mais de 130 pes-
oas a e matarem, desde 1990. Mas, 

. egundo ele, é a primeira vez que ele 
própno aplicou a injeção letal. O mé
dico desafiou a J u tiça e afumou que 
a abertura de um processo contra 
ele permiuna um debate sobre a eu
tanásia nos Estados Unidos. A 
transmissão do vídeo provocou uma 
onda de reaçõe contra Kevork.ian e 
contraaredeCBS.A mulher de Youk, 
Melody declarou ser "graca"por al
guém ter ajudado seu marido a "por 
fim ao sofrimento". "Não considero 
isso um assassinato", afümou. (Fo
lha de S.Paulo, 2411 J/98) 

Comentário: ~preciso que o mo
vimento médico-espfrita internacio
nal se fonaJeça. a fim de lutar com 
todas as forças ao seu alcance con
tra esse procedimento reducionista
materialista que conduz o ser huma
no à condição dos brutos, quando a 
existência não valia rigorosamente 
nada. E nada mais palitico do que 
um médico, preparado durante anos 
a fio para salvar vidas, ser denomi
nado "dr. Morte". 

Kava, erva 
da moda? 

Nos E.-;tado Unido-., supermerca
dos, droganas e grandes redes como 
o K Man estão penando para man
ter uas prateleiras estocadas com 
cáp ulas, gotas e saquinho de chá 
de kava - e o coru;unudorei. dão 
conta de tudo num piscar de olhos 
A kava é um tônico popular nos 
mares do \ui e só agora começa a 
~er conhecida nos EU A. Os 
polmésios acreditam que a raiz tem 
propnedades sedallva-. e antide
pressivas Segundo relato • a erva 
pode ahv1ar ten1;ão, dtmtnu1r a me
lancolia e levantar o humor, em pro
d u u r depcndhc1a ou eíe11011 
colaterais Oi. críticos estilo 
in1.ranqll1lo\. mas, hOJC em d10, as 
pessoas estilo cada vez mais à ~ro
cura do "natural". do que cons1de 
rum melhor para a '-ilude. Dar u acei 
tação du erva Ma\ 'ierá que, por ser 
natural, elu ndo tem efe i to~ 
colaterai,.'7 0'1 médico'\ Já sabem que 
o uso intenso, iunda que por algun-; 
me ... e-.. cau\a nmarelamento tempo
mno e de.o;c.imaçllo da pele <Tim~ Mu
J:u.-i11t) Será apenas mru' um 010 

dismo'' 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

OtACTOA CLINICO: CAM 82051 
Dr. S'rg/o Fellpe 

d• Oliveira 

A TENDIMENTO INDIVIDUAL: 

CllNtC • Gt flAL, Grm T1r<1 CliN1 "• Psi· 
ou1.t.m1A, P 1r on1>AP1.t. INr-ANTtL, AOOlts· 

C:lN"llí i: Aoul r.t. 

A TENDIMENTO EM GAUPO: 
TAATloMOITO ou 0EPCN01 NC<lt• Ou •AICA e 
P&lCOl.OOtCA, A1.c<XlUSMO, OOOQ.t.O;ÇAo, 
TABMl'"' 

A T!NOtMENTO EM AreueA: 
A nvl0"1ll •e R11Nn .~~ S..ic1AL ~ 

TRHW>IO 

A Carlos Vllalva,135 
Tel (011) 578-4595 

É prec1-;o reconhecer que º' pa
íses desenvolvidos têm o;istemas de 
saúde exemplares. Vimos pela pró
pna entrev1'ilà du dra Dc:scal10 que 
o atendimento à saúde mental da 
população francesa é muito supen
or à que temo .... hoje, no Bra.,il. Con
sideramo!., todavia, que a vivência 
religioc;a 6 u base preventiva da 
saude meneai. Não fa lamos de reli
gião, como rótulo ou atos medln1 
cos dos quu1s lançamo~ mão e~po
radicamente, mac; sim de v1vênc1a 
relig1osu. de Esptrituahdade 

Quando a vivência hedomsta
materialista predomina, os '\eres 
humanos desenvolvem um "e,tilo 
de vida" própno dos goladores in-
aciáve1s. Não são U\Ufrutuános 

dos bens terrenos, mas "possuido
re , .. de um patrimônio 1 ictíc10, que, 
um dia, terilo de abandonar Com 
esse paradigma, os jovens e a soci
edade, como um todo, não estão 
preparados para defrontar proble
m~ bá\ICOs, como oi. que ".\balam 
as estrutura socioeconôm1cas e 
familiares, colocando em cheque o 
seu próprio 'eMilo de vida". Para 
vencer esses desafioi. é prec1'>0 ter 
a base estrutural da fé, mobih7ar 
todos oo; recul">OS esp1rituai., do ser. 
E onde bu cur esses 'nlores na 
sociedade materialista.., P\lcólogos. 

p!>1quiatras e profis~ 1ona1s outros 
podem auxil iar muito. mas não vão 
além dos concl"ito'l da unicidade da 
C'l(tstênc1a e da barreira do sepul
cro. Ajudam ma não resolvem o 
problema básico 

A família dcc;estruturada e odes
vio '-Cxual, que repontam na h1<>tó
ria de vida dos jovem franceses 
atendidos na CUruca Abadie, infe
lizmente "ão uma con .. tante em 
todo o mundo e reíletcm u falta de 
di<.ciplina emotiva, os descalabros 
do egoísmo destruidor Sem a bus
ca de um ideal superior de vida. cal
cado nus conquistas do füpírito. 
não se avança no equilfbno das re
laçõe., humana-;. 

A civ11ilação muteriafüta não 
ofereceª" bases da educação inte
gral. A formação intelectual ou 
profi%1onalizante, a luta pela defe
sa do meio ambiente, a expan'ião 
do esporte sadio e da vida artística 
e outra' atividade são programas 
úte1~ e necessános, colocados à 
disposição da Juventude, ma isso 
só não basta. E prec1 o 1r além e 
oferecer à criança e ao Jovem a ban
deira da candade e da \Ohdarieda
de, expa.ndiros programo' na.,c1do!> 
do cor.içJo que ama. 

As religiões mobili7.am- e para 
atrair os JOvens, de.,de muito afas-

tados dos seu uspectos formai~. 
Patlre Marcelo R.o~.,i ~o fenõmeno 
,<X.1al da hora e galvaniza a aten
ção de boa parte da sociedade bn1 
sile1ra. Saudamo Cl>"e movimento. 
como quaJ4ucr outro que vise am
pliar o~ horizontes ~pmtuaJs úo ser 
humano, fai:endo voto ... de que eJa 
duradouro e realmente dé aos jo
' en~ a força de ,ustentação de que 
nece<.sitam para agir no Bem. 

Reconhecemo .. que o mundo pre
c 1sa de religião Como dissemo:. 
nüo eslàmos falando de rótulo reh
g1oso ou de ge5to, mecânico dos 
quais lançamo mão em determina
dos dia<; da semana Referimo-no ... 
i\ fé, a relig10 idade, mai., preci a
mente a Espiritualidade 

Em nossas Ca as füp(rita não 
temos v1-;to muitos joven'>. Seria 
interessante que no~ debruçásse
mo!> sobre o as,unto bui.cando 
detectar as caui;a e obretudo. 
unfs,emos esforço para miciar um 
movimento coordenado. a fim de 
que u men agem consoladora pu
desse chegar mai amplil.mente até 
ele\. Afinal, desde o século passa
do, o Espiriti.,mo vem contribuindo 
pd.l'll a construção da Era Nova. Es
peramo que e a mi ão possa 
manter-se vi' a também no coração 
do~ jo\ens ... 

RECADO DO 

Paulo Rossi Severino 

Minha avó sugeriu-me analisar 
o mouvo da viagem 

E clarec1a que aquele nlio era 
o momento mrus apropnado, que 
nova oportunidade ma o;urgir 
com certeza, mas em outra oca
sião. 

Conhecendo a mediurudade de 
minha mãe, acatei a ponderação 
do lúcido espírito de mmha avó, 
que eu tanto respeitava quando 
encarnada. 

Para realtzar o antigo sonho, 
esperei 35 anos, e o concretizei 
graças ao 2º Congresso Espírita 
Mundial em Portugal. 

Nosso grupo de quase 40 pes
soas, reahzou de ômbus um giro 
pela Europa. Nossa turma era ale
gre. descontraída, e iniciava o dia 
á luz da oração Os 4.300 Km per
corridos transcorreram num am
biente fraterno e de multa cama
radagem Era uma turma bem afi
nada que deixou saudades 

Em Paris, com a participação de 

, 
ALEM 
todos, v1s1tamO.!> o túmulo de Allan 
Kardec no CIMITIERE du PÉRE
LACHAJSE. 

Pa .. samos pela íloncultura, e a 
dra Ak1one sugenu uma braçada 
de cmântemos. 

N.i portana do cem1t~no, procu
rando onentação '>obre a loca112a
ção do túmulo, vimo'> o funcioná
no exclamar "Ah' O Santo Brai.1-
le1rot?'', 
P~re-Uichruse não tem o a<;pec

to lúgubre, como ocorre na mruoria 
do'> cem.tténo no Sra 11. A ruas 
são largas. existe local para descan
so, ou leitura. 

No dólmen de Kardec realizamos 
breve olen1dade. 

O dr Roberto Lúcio de Souza. 
vice- presidente da AME-Brasli. 
iniciou com umu prece A '>eguir o 
dr Alexandre Sech falou da reno
vada emoção ao retomar ao local. 
Ao dar contmu1dade o c.lr Robeno 
Brólto. 'ice- pre"dentc da AME 
S Paulo. contou de su.i .. at1sfação 
de e~tar alt A dra Alc1one 
Albuquerque de Andrade ressai-

tou a expenência que C'>távamos 
v1vênc1ando. 

Sab1amos que Allan Kardec 
não e'tava ali, mas entíamos a 
'1braçào que emana dJquele lo
cal. impregnado de bon' ílwdo 

Impre sionado por uquele mo
mento. não consegui conter a 
lágrima!., 4ue jorraram indepen
dente de minha \Ontade. 

Comemorávamo os 197 ano ... 
de \CU nit!!cimento. 

Allan Kardec fot um 'erdadei
ro construtor do pen amento. 
Veio para transformar e reno\'ar 
o conhecimento. imprimindo 
novo rumo a cinlização. 

Encerrando a --0lenidade, agra
deci o mi ... ,1onário que no eÕ.:.i
nou a interprec.ar O\ en-.100' de 
Je,us. e pedi ao me.,t.re. que ele 
recebe,l'e, onde e'uve,,e a no ... -
'ª homenagem simples, ma· de 
coraçõe agradecido,. 
De~amos o local emoctonaJo,, 

pelo momento e peciaJ que ha' í
amo:. de,ft'utado, que ficaria me,. 
quecf\el em no.., o~ coraçõe .... 

Lançamentos 
Neste livro. você encontra temas como· 

Psicob1ofisica Novo Paradigma, de Hemam 
Guimaraes Andrade, Operações Mentais e como o 

Cérebro Aprende, de Nubor Facure; Cnsta1s da 
Glândula Pineal. Semicondutores Cerebrais, de Sérgio 
Felipe de Oliveira. FenômenosAn1m1cos e Mediúnicos. 

sua Estruturação Biopsicolog1ca. de Jorge Andréa; 
Regressão de Memona a Traumas de Vida Intra

uterina. de Juhane P. Peres e Mana Juha P. Peres 
Obsessões e Psicopatologias, de Marlene R S 

Nobre; Homossexuahsmo· Desafios em Psicoterapia. 
de Roberto Lúcio V. de Souza: Síndrome do Pânico na 
Visao Espirita. de Ja1der Rodrigues de Paulo e outros, 

Transplantes, Eutanas1a, Clonagem etc. O fio condutor 
de todos eles é a \lisão hollstica do novo homem e de 

sua saude que emerge 
dos paradigmas espirites. 

Este llvro pretende demonstrar que os animais nao sào 
simples máquinas. movidos por um combustível 
chamado instinto. Pelo contrário, suas mais variadas 
formas e espécies representam manifestações 
matena1s do Principio Inteligente no cumprimento de 
longa jornada evolutiva. A arquitetura da casa mental 
projetada em etapas que correspondam às do 
desenvolvimento f1logenét1co do cérebro surge como 
testemunha da paridade evolutiva entre o Pnnc1p10 
Espiritual e o Principio Material. Temas como 
desencame e reencAmação, errat1c1dade, figuras 
animais no plano esp1r1tual, med1un1dnde. carma e 
sofrimento, •espírito~ da natureza", bem como o dilema 
ético e doutnnáno do comer ou não comer carne, sao 
trotados de maneira critica. ou seja, como questão. 
Volo continuar a pesquisar a estudar. a aprender. Só 
não vale passar em nome da Doutrina E~p1nta no sos 
conceitos e posturas pe soats 

R$ 8,00 

R$ 15,00 

Pedidos par11 : FE Editora Jornahstic<'! ltd11. 
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DIÁLOGO ENTRE 
FÉ E RAZÃO 

Marlene Nobre 

Fides et Rntio ou F~ e Rezão~ 
a J 3• encfcl1ca do papa João Pau
lo n. divulgada dia 15 de outu
bro pelo Vaticano. O texto, que 
demorou 12 anos p11ra ser elabo· 
rado, propõe o diálogo entre ft e 
razão e é dirigido aos bispos. 
ma~ e. tá sendo divulgado tam
b~m por filósofo , teólogos e 
e tudioso em geral. 

versai. Com l so 
cai no perigo de 
ser reduzida a 
um mllo ou su
perstição", reco
nheceu. 

E acentuou: 

A Enc{clica de João 
Paulo 11 tenta 

resgatar séculos 
de desencontros ... 

Einstein es
creveu que a re· 
llglosldade do 
sábio consiste 
em espantar-se. 
em cxta iar-se 
ante a harmonia 
das leis da natu

Segundo o Sumo Pontífice t 
preciso reagir ao perigo do vazio 
de ideais que carac1eriza a socie
dade atual. Dai o seu empenho em 
divulgar e sa última encíclica, 
1.:ujo texto tem 155 páginas e está 
dividido em '\ete capítulo'\. 

"É antes de mais nada a 
exaltação da razão humana e de 
uas capacidades de indagar e de 

ser ponto de diálogo entre cren
te e ateus, que buscam as mes
ma respO'\tas fundamentais da 
vida: de onde viemos. quem so
mos, o que ocorre após a morte. 
Afirma que f~ e razão não são an
tagônica~ e demonstra que não t 
pos ível ~epará-las. Se isso ocor
rer, há o risco de se eliminarem mu
tuamente", e creve Assimina 
Vlahou , analisando a encíclica. (0 
Estado de S.Paulo. 16/ l 0/98) 

O papa enfa-tiza que razão e fé 
nunca deveriam ter e afastado, 
porque com esse distanciamento 
ambas empobreceram e tomaram
se fraca~ 

''Privada da razão, a f~ pôs em 
maior evidência o entimento e a 
expenência, correndo o risco de 
deixar de ser uma proposta uni-

"Privada do con
tributo da Revelação, a razllo per
correu endllS marginais com o 
risco de perder de vista a sua meta 
final". 

Reconhecemo o valor da 13'. 
encfclica papal, em termos de ten
rati va de reabilitação da própria 
Igreja Católica, obretudo apó 
~culos de obscurantismo inst11-

l ado pelo Tnbunal da Santa 
Inquisição, em vária regiões do 
globo. No entanto, a aproxima
ção entre a Ciência e a Igreja Ca
tólica, tal como esta apre enta-se 
hoje, parece-nos tarefa muito di
fícil. Existem pontos irreconciliá
veis: o criacionismo não acoplado 
à reencarnação ~ um deles. Ape
sar de o padre TeilJard de Chardin 
esboçar uma teoria evolutiva hu
mana, atrav~s da escola filoge
nérica. a Igreja cem como base o 
criacionismo estanque: o homem 
não resulta do macaco e este não 
tem origem nos seres mais inferi
ormente colocados na escala zo
ológica e botânica. 

Vamos ficar com esse exemplo 
apenas. Enquanto não adotar os 
paradigmas espíritas, vai ser difí
cil a Igreja reconciliar-se, em de
finitivo, com a Ciência. A convi
vência pode ser de respeito mú
tuo, como já ocorre, mas o traba
J ho conjunto fica prejudicado. 

reza, diante destas, todos os seus 
pensamentos e engenho nada 
desvendam senão o seu nada ir
risório. O grande físico concebia 
"a rellgiilo em seu mais alto grau", 
"raramente acessível em sua pu· 
rezo tota l', a qual denominou 
"religiosidade cósmica", que 
nada Linha a ver com a noção de 
um deus antropomórfico, com ri
tuais ou sinais exteriores . B 
enfatizou: "Estamos começando 
a conceber a relaçno enLre a ci
encia e a religião de um modo 
totalmente diferente da concep
ção clá ica". Sem dúvida, o 
sábio estava falando a mesma 
linguagem do Espiritismo, quan
do se referia à religião cósmica, 
muito mais voltada para a "ilu
minação dos sentimentos", para 
a aquisiçilo do amor no coração 
humano. 

Sem a concepção espíri ta do 
homem e do universo, dificilmen
te os arraiais científicos abrirão 
suas tnncheiros para admitir a 
necessidade da fé como 
coroamento de suas pesquisas. 

Mas 6 muito bom saber que 
essa aproximação já é grata à 
Igreja CatóHca, com influencia 
sobre seu mi lhões de seguido
res. A Ciência e a Fé só têm a 
agradecer. 

5° ENESAM DISCUTIU 
APOIO A HOSPITAIS 

Temas e expositores do 5°. 
Enesam: Seminário: A Obsessão 
e suas Máscaras e palestra: Es
pmri smo e Medicina - Visão 
Aluai, Per pectivas para o futu
ro. Marlene Nobre; TVP, Vil.ão 
Atual C1). Jo. é Maurício 
GeraldLno; TVP, Visão Atual ({1 ), 
José Robeno Martinez; A Con
quista do Corpo e da Mente, 
Núbor Orlando Facure, Fluidos, 
Cosme Ma~s1; Doença Mental e 

seu tratamento no Hospital Es· 
pfnta; Equipe do Hospital Bom 
Retiro; Assistência Espiritual no 
Atendimento Ambulatorial, Ale
xandre Sech e equipe; Monta
gem do Departamento de Pes
quisa em Hospital Psiquiátrico, 
Sérgio Felipe de Oliveira; Con
tribuição do Espiritismo no Dia
a-dia do Clínico, Marco Anto
nio Palmieri ; Experiencio de Tra· 
tamento do Grupo de Estudos 

Carta de Marília 

Realizou-se em Marflla-SP o 511 Enesam. 
Referendando a carta de Belo Horizonte e amplian

do-a, seguem nossas metas futuras : 
1. Eternizar o Enesam através de uma Home-Page -

Internet sob a responsabilidade da AME-BRASIL, assim 
como em sessões periódicas na Folha Espirita. per
mitindo intercâmbio permanente entre as Instituições 
congêneres. 

2. As entidades ou Hospitais Espíritas com maiores 
recursos comprometem-se a fomentar o desenvolvi
mento das Instituições que possuam menos recursos. 

3. Com o objetivo de promover estágios e reciclagem 
médico no âmbito Saúde Mental - Espiritismo, foi dele· 
gada aos Hospitais Bom Retiro- PR e André Luiz de 
Belo Horizonte - MG a organização dessas atividades. 

4. O 6° Enesam será realizado em Anápolls - GO no 
ano 2000 em data a ser definida com o apolo da Ame
GO. 

em Espiritismo e Psiquiatria, 
J ai der e Joana D' Are de Paulo e 
equipe: As Atividades da Divi
são de Assistência Espiritual do 
Hospital Espírita Andr~ Luiz, 
Roberto Lúcio V. de Souza: For
mas de Adoecer na Visão Espí
rita; Depressão, uma Aborda
gem Espírita e sua Terapêutica, 
Carlos Antônio Batista Calixto; 
Psicologia da Alma, Roberto 
Bról io; Terapia do Amor, 
Umberto Ferreira; Mesa-Redon
da com todos os expositores: 
Mediunidade e Medicina, como 
eu vejo: a Ciência, o Centro Es
pírita, o Paciente e a Prá1ica Mé
dica. Relatos de Casos: Quadro 
Psicótico de Cau a Espiritual 
(Processo Obsessivo por Fasci
nação) , Hospital Nosso Ler, 
Campo Grande- MS, expositores: 
Alex Leite de Melo, psiquiatra, 
e Leda Dlttmar Raghiant, psicó
loga Clínica; Proce11so Obsos I
vo em Quadro Pslcótico, Hospi
tal Espírito de Anápolis, Jorae 
Daher; e Templo com Golfinhos, 
D6bora Sachs. 

A medida básica adotada por 
todo11 O!! membros que decidem 
os destinos do Enesu, foi o nu
x!lio lncondkionol aos JJospi
tois Espírita. pera que possam 
reciclar conhecimento e atuall· 
zar eu cumpo de utuoçno, quer 
ejo no atendimento ao pacien· 

te ou na pesquha, como pode· 
se acompanhar na cartn 
expedida ao final do Encontro. 

INSTITUTO BAIRRAL 

1 lJtJ[JACA< > 1 '-;1>1H11 1\ 
'AML HIU) H/\IHHAI ·· 

PSIQUIATRIA 
A mais completa pollclf nica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dlagw 
nósUco (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em melo a 
200.000 m2 de Jardins. O hospital poseul· 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli-esporti
vas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de praia, cancha 
de futebol soclety, clne-teatro, sal0e'3 de jogos e 20 atellês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto nível 

A clínica pertence ao Instituto Bolrral de Pslqutatrla, é mantida por uma fundação 
sem fins lucrativos e localiza-se em ltaplra (SP). a 170 km de sao Paulo, na região 
das estâncias de Águas de Llndóla e Serra Negra. Mantém convênio com a CASSI 
(Banco do Bra'311), CABESP (Banespa), Economua, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. 1-torténcio Pereira de Silvn. 313 - Tel. : (019) 863- 1314 (PABX) 
Caixa Pos tal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

lnformac;:oes em Sno Paulo: Ruíl .Jonquim Gustnvo. 45 - 1" nndí1r. sélln 12 
l ei : (011) 223-0594 (ao lacto dn Prriçn dn Republic>t) 

CIÊNCIA E RELIGIÃO: 
APROXIMAÇÃO HISTÓRICA 

Marjorte Aun 

A revista amerlcnna Newsweek 
trouxe como mat6ria de capa, na 
sua edição de 27 de julho de 1998, 
o surpreendente enunciado: "A 
Clf ncla encontra Deus". O arti
go de seis páginas nno somente 
traça perspectivas otimistas a res
peito dos avanços cientfficos de 
nosso pl aneta, como tamb6m 
confi rma, para os espíritas, os 
prentl nclos transmitidos por 
Allen Kardec no livro O Evangt
lho Segundo o Espiritismo, Ca
pítulo l : "Silo chegados os 
tempos em que os ensinamentos 
do Cristo devem receber o seu 
complemento; em que o v6u lan
çado intencionalmente sobre al
guma partes dos ensinos deve 
ser levantado; em que a Ciência, 
deixando de ser exclusivamente 
materlalJsta, deve levar em conta 
o elemento espiritual; e em que a 
Religião, deixando de desconhe
cer as leis org9nicas e imutáveis 
da mat6ria, essas duas forças, 
apoiando-se mutuamente e mar
chando juntas, sirvam uma de 
apoio para a outra. Então a Reli
gião, não mais desmentida pela 
Ciência, adquirirá uma potencia 
indestrutível, porque estará de 
acordo com a razão e não se lhe 
poderá opor a lógica irresistível 
dos fatos" . 

É crescente o nõmero de religi
osos e teólogos que se deixaram 
convencer pelas descobertas da 
Ciência, assim como de físicos e 
pesquisadores que se renderam 
à existência de uma Força Maior. 
O astrônomo americano Allan 
Sandage confessou que se con
siderava um ateu até cerca de 20 
anos atrás. Acostumado a rastrear 
o céu em pesquisas sobre estre
las, expansão do Universo e 
supemovas, ele começou a con
siderar. com o passar do tempo, 
que o mundo era por demais com
plexo para ser explicado apenas 
pela Ciência. As perguntas e mis
térios que Sandage tentava des
vendar pareciam ir muito além da 
pesquisas por ele realizadas. Foi 
então que o astrônomo percebeu 
que aceitar a existêoda de Deus 
seria uma conseqüência do seu 
trabalho. Hoje, aos 72 anos de 
idade, Allan Sandage acredita 
convicto na presença de Deus no 
nosso Universo. 

O artigo da Newswtek faz um 
apanhado sobre como os estudi
osos ao longo da Hislória. tais 
como Ga.lileo e Darwin, chocaram
se com as posições assumida 
pela Igreja ao pronunciarem seus 
achados cientffíco . e foram con
siderados herege ·. Por s6culos 
inteiros, acreditou-se que a C1en
ci a deveria. se preocupar com 
questões empíricas para explicar 
como acontecem os fatos natu
rais. e a ReligHlo deveria refletir 
os porquês desses acontecimen
tos, sem que amba e mistura, -
sem. A Rociedado enxergava di -
tOncia entre as duas corrente , e 
havin um consentimento geral de 
que se Lratavn de um fato impo -
sível aproximar o pareceres de 
uma e de outra. A situoçAo de di 
vergencla se intensificou durante 
o Iluminismo, movimento que 
ocorreu no França no , tculo XVltl, 
e que vi ava lutar contra o ubso
lull mo do rei, as injustiças soci
ais e o lntolcrtlncios religiosas. 
Bo~cado na "luz". na razl\o e no 
saber, es e movimento foi condu 
zido por grnndes filósofo e pen
s edorc., como Rou senu e 
Voltaire, e tamb6m ficou conheci 
do como S6culo da11 Lu1e" A 
racionalidade por clcis enaltecida 
separava ainda mais o pensamen 
to lógico do sentimento rcliglo, o, 
pois omcnte se enxergava o •er 
humano utravés de Slll\ copacido· 
de intelectual de pen nr, e a im· 
provável existencla de Deu'! seria 
uma "hipótese de necesi;ória". 
o~ próprios llumlnbta!I denun

ciarom pnru o Pº' o france a ~ituft 
çllo de corrupção da Corte, que 
causuvn tonta penúrit\ dentro dn~ 
classe mais humilde' e, ~orajo a 
mente, levnntnrem a bandeira da 
RevoluçDo Francc o cm defesa do~ 
direito. humano . UsquC"ceram CI 
de pluntar nrnor e harmlmia, mo ' 
emenmm 11 roL4o, a liberdade e n 

conflunç11 no fuluro. Naquele tnCb
mo paí$, po~n' já no ~~culo l , 
dizia um Psplrito 1 raellto atruvi 
de comunlcnçfto no Ev11nqt/11n St 
q1mdo o é.1plmlHnn (Capítulo ()· 
•• lo cheaadOI o tempo em que 
aa ld, IH morais d vem dt l'ft\'01· 
ver-se. para que rt11lbern os 
proart oe que e•tlo no d lanl· 
os dt1 DeuM. Elu denm eautr o 
m~11mo rott lro que M ld~lai d.i U· 
herdade -aulram, como UM pre
cunora " . 

A deninHlo entre rial4o e senti· 
mento, C1&ncla e Rellalllo, truto 
Jtt Iludo o ~la J1tlUU elc"oi, tl<' 
c'lririnrnl do hlln1~na, rre"ale1.cu 
111~ o• ~tn'I 11111111 No111e• lmp»r 
lotl'l lG no mehl dt'nllhto alinlt'tl 
t11~am hll po•11un1. como o a trô 
non10 11merk1mo C•rl Saaan, r • 
Ct"ntemontci c.Je cmc o.rih1do, 4ue 
ancdhl\\tl 4ue nada ha' cri• JlArll. 

er criado por Deus em nosso 
Universo. Segundo Allan San
dage, há uma cen a resi6tencia d.a 
comunidade cient!flca em ussum1r 
a crença em uma Força Maior. Em 
contraponto, tamb~m houve reli· 
gioso díspoiitos a dlt!cordar das 
descobertas da Ciencia, receosos 
de que os estudiosos aca~assem 
por traduzir o milagre da vida em 
reações bioquímicas, menospre
zando a f6 por eles acalentada. 

Perante esta trajetória de cons· 
tantes divergencias. a rev.1sta 
mostra que novas perspectiva!\ 
vem surgindo nos últimos an~s 
no cenário do planeta, não matei 
seguindo ª.já .can~ada p~s~ura 
que distancia C1enc1a e Rellg1ão, 
mas um panorama renovado de 
união entre os conhecimentos de 
ambas. O fü.ico e teólogo Robert 
John Russel fundou em 198 1. na 
Universidade de Berkeley, 
Califórnia, o Centro de Teologia 
e Ciência Naturais, dentro do 
curso de graduação de Teologia 
Para os profissionais envolvidos 
nesse projeto, as descobertas ci
entíficas tem apenas colabora
rado para a constatação da 
exsit!ncia de Deus. Eles exem
plificam este princípio atravts do 
Big-Bong, o qual não deve exter
minar a id6ia da Intervenção Di
vina na criação do mundo, mas 
sim provar que existe um propó
sito inteligente por trâs do Uni
verso. Até mesmo a teoria do 
caos, que se incumbe de explicar 
a desordem presente no equillbrio 
dinâmico dos acontecimentos 
mais corriqueiros, seria uma "por
ca aberta" para a ação Divina: atra
v~s deste "caos''. Deus agiria 
com possibilidades diferentes. 
dando liberdade às criaturas, sem 
com isto ferir as leis da Física. 

Espalhados em diversos pólos 
universitários do territóno ameri
cano, teólogos e cientistas vêm se 
unindo na criação de institutos 
que congregam as idéias de am
bos e na publicação de i>uas pes
quisas. Livros como Ciincia e Te
ologia: uma Nova Consonllncia 
e Crença em Deus nos Tempos da 
Ciência são exemplos desta reali
dade. À luz do artigo da 
Newsweek, a mesma Ciência que 
havia "matado" a possibilidade da 
exi tência de Deus. no passado, 
está nesse momento auxiliando o 
restauro do sentimento de fé. 

Uma das mai belas consta
tações dos recentes estudos vem 
de encontro com a convicções 
espíritas sobre a elevada Ordem 
presente no planeta Trata- e do 
pensamento elaborado por ff.icos 
americanos, os quais concluíram 
que no so Cosmos omente po· 
derla ter ido feito ob medido 
para o d envolvimento da vi do e 
da consclencla humana . Ele 
afirmaram que os constantes unu
tt1veis du Natureza, tais como u 
torço da gravidade ou o peso dos 
cl6trons, estilo nj u tado com 
uma imensa perfeição e dehcude
za há bilhõe. de anos, e que. se 
os.!iim nllo o fos e, a 'idu nl'lo 
aconteceria 

John Polkmghornc, 1mponuntc 
físico da Univer idade de 
Cambndge e convertido como 
pastor anglicano de de 1982. re
i atou un ld~1a~ pnra n 
Ntwsweek: "Quando voe~ çom· 
preende que ª' leii; da Natureza 
devem e ' tar tno incnvelmC"nte 
harmonizadas para que o Univer
so que conhecemo~ seJa produ1i
do, pus'ln a crer que o UniYcr'o 
nl'to apareceu ao aCil'\O, mas s11n 
que de\ e haver um propósito por 
mh delt" Tamanha en ib1hda
de para a percepçt\o Ja obru do 
Criador, tomn--ie po'"'lvtl somen
te atrov~ do contínuo e~tudo 
cient<fico e do apnmor1\ment1.' mo
ro.! , o que no levu ú çoncordar 
com o ensinnmento' do, Fhr1ri
to Supcnore.; ~obre o. real 1m('Qr
tlncin do desen\ oi vimento da rn 
telig~ncia hurouna, ruml) l'' pro
gre,so. Dii Emmanucl, em p, n ,,1 
mtnto,. Vidci, Corítulo 4 •· ... pela 
nbedorill, que comei,,a nn uqu1si 

çllo do oonhec1mento, a cnnturn 
recolhe 1\ lnflu~ncia do' v o uar
desro do pragre o. qur- lhe c,1 
mun1com o reíl<' os da própria 
grande1 . impelindo ·· • para o 
Alto" A Matcmáuca ab trata, ~1-
encit1 C\ fU que akan~ou pnlun
did11de 11tro'~' do grundcs nom<' 
da Hl'-tórla, foi tapll at~ o dia 
atu111 de descrever raru~ultt .. 
etOmica,, e plicar a rror11' \lo 
d1 luz e e clarcccr outrh llUt'o. 
tõe~ que, pura º" lelao nado te. 
nam em comum com n11mc10 , 
~ontl\ e equ \iÕe • Cotno a Ma 
te-mátlcn, flroduto num~rlC\l Ja 
mente humana, e l\Jop1 ri tlhl 
hem t<'d,1 º' C1bjrit11 ~ia r 1tl1 
d de? 

Pt1!1..tn9horne aC'redno que e.'ª 
cuactertsti o J1 !\la1ei1m\tkn l! 

de\ o ao 11110 de que a mente hu· 
mt1no, 1.-rlailorn dt ta "'1~nc111, e't' 
~te ulaurn• manc1r stntonlHda 
\' m • realtdad do < m t u1h 
\trd• d • o qutt-, r \f 1 so, ~ ~arnr. 
de trnJutl · l\) nrntC'llhll•C' mente .. , . 

110 rnre1: l\{l' J11r.r que ial '1.1• 
ma f\1me J11 c1'0h'1~n •1 l hurnan• 

e~lú em hannon1a com a meot.e de 
Deus". completo Carl Peit, biólo
goda Umver idade Yesbiva, em 
Nova Iorque. 

Albert Binstern, me tre da Ma. 
temática e da Física no nouo st. 
cu lo. grande admirador de 
Mahatma Gandhi, e descrito por 
aquele& que o conheceram pes
soalmente como um homem amá
vel e ético, db1se as seau1nte1 
palavras sobre os seus próprios 
estudos: .. Nllo edste nenhum ca. 
minho lógico para o descobri
mento das leis elementares - o 
único caminho 6 o da intuição". 
Não sena eha a confirmação 
das palavras de Polldoghorne? 
Nossa mente intuitivamente es
tabeleceria uma conexão com 
Deus, descobrindo ao poucos, 
com gradual esforço intelectual. 
parte!> da Sublime Perfeição 01-
vina. Eini.tein d1s e ainda: "Oca. 
racterf' tico do homem religioso 
consiste no falo de se Ler liber
tado das algemas do seu egoís
mo, construindo, por seu modo 
de pensar, sentir e ..igír, um mun
do de valores 'i Upra
perltonais .. " A partir de seus 
profundos pensamenlos mate
máticos. ele considerou a ques
tão espmtual· i'Saber que exl!u 
algo insondável, sentir a presen
ça de algo profundamente rado
nal, radJantemente belo, algo que 
compreendemos apenas em for
ma rudimentar - é esta a expe
riência que constltui a atitude 
genuinamente religio a. Neste 
sentido, e oeste sentido somen· 
te, eu pertenço aos homens pro
fundamente religioso ". 

O físico Mehdi Golshani da 
Universidade Sbarif, no Teerã, 
retirou do Alcorão o princípio 
noneador para suas pesqui as. O 
AJcor-lo, obra-prima da literatura 
árabe, é repleto de metáforas e 
profecias religio as destinadas 
ao povo muçulmano. Golshan1 
acredita que estudar os fenôme
nos naturais do Univer o 6 uma 
obrigação religiosa, um ato de 
veneração que pode revelar mu.i
to mais do que as maravilhas da 
criação Divina. 

Para o estudto o. que ob er
vam a evolução da espécies. 
dentro das concepçõe5 darwi
niana. de eJeção natural, há gran
de indício da prc coça de Deus 
cm no so planeta. O proces o de 
evolução i.cria uma pro,,.·n da "hu
mtldode de Deu-..·· perante sua cn
ação. -.egundo o teólogo John 
Haught, du Unner idade de 
GcorgeLown. Haught afirma que 
tal atitude vrnda de Deus ·eria se
melhante a de um pa1 carinho o 
que, por amor ao seu filho, deixa
º li\ rc para e\pcnmentar a vuia. 
Não eswia aqui o princ1p10 tão 
conhecido do esplnta .• do livre· 
arbJtno a nó' concedido por Deu " 

Je"u"'· 'egundo º" cric;tão , te· 
ria posc;ufdo um corpo dt' 100 ou 
e'pirituaJ. e ... imultaneo.mentc um 
corpo humano e ti tco Como os 
cientista" e>\plicannm e-.te dogma 
arraigado no pen:-.amento cn~
tão? A rc' 1-.ta Vc.,., nruk mo tra 
que há um paralelo concreto de -
sã dualidade dentro d.i Ff ica 
Quântica: no in11. 10 de,te tculo 
fí"kos descobriram que entida
de' tidas como p1.1rttcuh1~. tai 
coll\o o:. elttron:.. po1.ham agir 
também c1.1mo l'ndu.i.; e que enti
dade.., rnmada-. como onda . 
como o e . .._o da luz, podiam atuar 
como uma b.1rreira de partkula .. 
fasa ,ituo uo e'tranha lcvana à 
conclu,no de que a luL poderia 
1,er -.1mult, ncumente onda e par· 
tkula. "Ele (Jt u ) era • du• 
coisa • complttamtntt". afirma o 
tfsico f. Ru!'sell 'tannud. d1zen· 
Jo que ni\l) dcvenamo en era•· 
Lo 'ºmente como um Deu de 
apa~ncia humano, nc-m tampouco 
como um homem que agia comCI 
Deu ... . Jc"u' po . uta C'N"Pl' f1 'I· 
1.0. mas tamhtm um ~orro de luz. 

O 4rtl8ll d11 ,~t"w1wttl 'ondui 
seu po,tul do •hrmando qut. n<' 
atu11.I C<'ntc to a Ci~nda nJo f'Odc 
compro' ar a C'\1,1enc1a de Deu , 
mu, Ji poJc indicar a que {'<\ • 
-.uem 1!! '"'ndc: de\ cm encontrar \ 
'iiinai-.. d,'> Criador. Para º' c,pfn· 
tu,, li" m alguma... C<'n,1dcra\{'le 
alentuJMa~: n'"'"ª eh iblaçlo e'· 
1ariu, pela primeira \t'.Z, Jei and~ 
'e con\ n cr pela tnJubttdH·I pre
liCn\a ui\ in11 no Unh ersl'~ l1u· 
ma da, r ,qui ll' R<h ~rmitem 
entl°t'\'<'r quci. \ientra de alaum 
tem1x'. c~turc-m' 1oJ, 'con .. ;;1en· 
!C" da e i~t n ia J ~tt pLnto. iU 
1mportãrt 1 da t na i;ura ~ J( 
en\ s " Jo e~"~"~ e'plritual d 
'erc humanl''· ienti ,ta ' n\ .e 
aplican,fo cm ~~qut'll pil.,ncira 
C rompcnJo CU' pl'\.'\pnl' prt• 
"on l'llll • cte \1 ma fornta nun~• 
ame~ \ 1 ta em li\ , "' plan 11 , 
C\ í'lu lll ffi\)1'11 í.10 ~)oh\ no' pi• 
rt'CC e dll 'e llllh r ai e , on1.. rttt 
ape ar u." dth-.; 11ht J~ e d,,re 
que a ~1.,lnm Cl munJ\') atual Ei pe· 
"'"º , " mh ntc n\ Deu"· que 

Jllll\l!I dl n \te • arandt 
lran~~ rn1 \'h~l do 'c-r humtn(l. a 
fim ,1 •IU a l tl t'I Deu,~" e• 
º' rn r \'ber11na o 1.. 'ra~lo 11 

hld1..' nõ 



DEZEMBRO DF 1998 FOLHA ESPÍRITA PÂGINA 5 

T C 1 - REFLEXÕES - L U X E M B U R G O 
MAGGY RECEBE NOTÍCIAS DO PAI 

" ... chegamo a graclo o templo. es e doce 
recanto consagrado à materialização de 
entidade ublimes, n luz suave da noite 
calma como que se fazia mais bela. As 

vibrações constantes da prece , a( 
emitidas por vário éculo , tinham 

criado cm torno da edificação prodigio o 
clima de encantamento." XAVIER, F. C. 

(Espfrito André Luiz). Libertação. 
Rio de Janeiro: FEB,1974, p.40. 

Refletindo obre o ª" unto, 
perguntamo-no · 

• Seriam aprimorados a.'pectoi. 
med1umcos conquistado pelo ca-
al Magg) e Jules Har,ch F 1 eh· 

bach, que ~ o ca,al que mah tem 
recebido tran conta t<" \la TCI e 
que mora em Luitemburgo? 

• Sena uma C'>trutura de indi
v1duahLJÇão mat vivida e prepa
rada ao longo da traJetória e11.i'>ten
cíal de~ e do1'> eres? 

• Sena realmente e~te ca ai ' ma
nifc w.çõe •·ou "cnaçõe~" diferen· 
c1adas de uma me rna individuali
dade, conforme no d1 'e pc oal
mentc a pc quh:idor.1 Maggy'1 Tal 
itua~o influenciaria positivrunen· 

te nu melhor captação do 
tr&n contacto ., Por que? Como'? 

• ~cria o re ultado Ja utuuçílo de 
uma m.uor abning!ncta da umphtu · 
de e da frequ!nc1a v1brac1onaJ ma1 
inten a da ação conjunta de ua-. 
mentes? 

• Senum a peclo~ ambientai do 
naturc1a, como vegew tio, animai , 
elementa1s, olo, temperatura, 
humidade relativa do ar, etc.? 

• cria, u~ mesmo, 11 po 1b11id.t· 
de de uma l'TlAIOr interpcnetraç:lo de 
ma1~ de um umver~o. o que rc~ul 
t.aria na amplia.ç. o e polencia111.1ç o 
do conh.-c1do Campo dà Ff 1ca, 
como campo (geo /b10/ elctro) 
m.i. nl!uco~. campo compen,a
do , cletrod1nlim11.:o ct~ ? Sugcn
mos iiO leitore o livro F\paçn· 
Ten po t o Allm de To~n e Wolf, 
po1 o 11utorc ubordam a tebc de 
Evereu obre os umvcr'o pande· 
lote 11 interação entre eles <p.132), 
propiciando 1ntere sante · rcflc
xõe obre e s11 1nteruçllo e che· 
gan<lo mesmo a enfot11ar que "a 
inttrptnetroçtJo do1 umvtr\tJ\ (já) 
'omeçnu!" (p, 121) 

• Redes de ulta ten ão influ1nam 
no re ultado' de se pc1tqu1 os? 

• Ou, ainda, eri11m todos e'!!.CI 
upecto agindo conjunwmente'l 

Parece, porwnto, que a O pm
tuahdude, aprove1t.andCl esac con· 
junto de c1rcunst4nciu favoráveb 
e atrav~1 pnnc1p11lmcnte tio 
Hanch F1 chbach estona tentnn 
do lmplementur o bem traçado pia 
no anteriormente mencionado, 
perm1undo um intenso 1luxo de in 
forma.,oea de outro nfve1 e'" 
tencla111 a nós, 1erre11res, atrav~ 
de meios t~cn1co • ISl() ~. gtUVU• 
dore1, telelones. eecretáriu ele· 
trõnaco , computudore11 e impre•· 
onuí, tox, etc. 

Por u11 'VCl. há mui~ de det uno 
o c ui luxembur~ue , uni mudo pe~ 
lo1t prlmc1ro11 •ucenos obudu11 no!I 
experimcnlO dt- TCljá àquelu tpu· 
ca, cr.tnn• empenhando tocfos u 

Fotot Arquivo FE 

eui. momento de lazer e os seu 
recur. o-. finunceíro na mvcmga
çilo de a fenomenologia E tem 
recebido continuamente tran'>con 
tacto\ de pe oas JÓ falecida., e de 
outro o;crc'i que afirmam nunca 
terem aqui v1v1do A maiona des 
-.es transcontactos provtm de 
Marduk, locru i;ituado fora do nos-º e paço-tempo 

E os transcontactos 
continuam? 

De ucordo com informações do 
ca,aJ Harsch F1schb.i.ch. repa a
da .. ªº' tntegrantc da [nter
national Network for ln<itrumcntal 
Tran ~ommun1cauon (lNIT) em 
mJ10 de te ano, o tran contactos 
com Swe;en Saller, o Ttcn1co, e 
outro pro!\'eguem 

- Pode-\e tfi~u qut o campo 
1/e colltacw ptsMal qut tfn/lamov 
t ttmo~ tm luxemb11rgo dt!>dt 
1985, tem melhomdo! di seram 
Maagy e Jule . 

O falecido pai de Maggy se 
comunica! 

Ern meado~ deMe uno de 1998, 
Maggy e Jule\ conv1duram os pe 
qui~adores de TCI de véno pa!
~c hg11do~ il INIT u participarem 
de um enconlro, na Alemanha O 
ob;e11vo do encontro era infonnar 
obre a continuidade dos tronscon

tacto recebidos do Altm pelo ca-
al Maggy trouxe uma gronde pa • 

tu contendo 1númtro papt1s na 
quul coloca~ a os tronscontecto 
recebidos pranc1palmente de 1eu 
pai, Albert F1~chboch, folec1do à, 
19 hnro do d1116 dl' mun;o de 1998 

Maggy e colheu aleotoriamentc 
uma s~ric deasas mrnsogeni., a 
maioria recebido no Idioma 
lullemburguh, pilru nos Informar. 
Algumus delas slo muito lntere 
unte , outras rcchendu de emo 

çfto, e outros, o.indo. mtrigonte 
Por~m. toda ela mere<;em u no\ 
~11 ulen1110 e u no-. u rct1oxtlo Com 
ena a11tude hcou evidenc1uda a 
uu oudável lniciotlvu de cnmpar

ulhor e'I 11s mensu3en9 com todos, 
r1111ficondo o uu cornaem e a auu 
11crc:n1dude do colocar "leu1 c1tperi· 
mento de TCI puna 11náli o de ou
trw1 peo;qum1dorc . Mo.1i1 uma vc1, 
ficou ceno que o c.u,1tl nudu tem u 
temer em tenno!I de cr{1ic1111 

O primeiro contnto de áudio com 
Albert, pu1 de Magay. m;orreu ti 
n1.11te , 1re1 horu'I depoi• de ua 
morte. Ele contul·tou, por 1elelone, 
11uo e1i1xho Kcnnic, m!e de Muaaiy, 
nu rc: 1den, i11 onJo o dol• mora 
vurn, cm AI 11ngcn. Ktnn1t fü:nu 

muito excitado com o tclefonemu; 
dis e que reconheceu a voz de seu 
mando. E Albcn dii. e-lhe. 

- "Kenme,. 011 ~11, Albert. C/lt'
guti agora Estou btm e mlo te
nho mais dorer. Posw caminlwr 
novamtntt. Minha mile t o "Nt" 
gro" vieram b11sct1r·mt 1 É tudo 
comn Maggy mt wntava! 

Muggy e ua mlte pensorom que 
Albert ei.uve. e 11c referindo ao 
eu folecido irmllo, Jemp, pois oi 

gume veze ele o chamava Negro, 
porque Jemp Linha cabelo típico de 
negro. Porém, ouberam depol\ 
que ele e referia o Bwele M' Sunga, 
uma e JX!cie de elevada entinela 
de Rio do Tempo. 

Tamb6m t interc.s unte a referên
cia que Albert fez à cessnçllo da11 
ua~ dorc~. Já que em .. ua fa~e ter 

rrunol, na vida füica, teria ficado 
com . ua pernas ímobth.rnda .• s1-
ruação resultante de strios proble· 
mas c1rculatóno que teve Inclu
sive, o mtdicos chegaram att a 
sugenr à famflta a amputação da 
perna de Albert, pois nessa oca-
ião elas lhe causavam dorc~ imen

sas A família e recusou, já que 
ele tmha 85 anos de idade, estava 
com o coraç!lo enfraquecido e .,c
melhantc c1rurg1a, 1unda que bem
sucedida, teria difícil cicatrização 

O tran contacto continuaram 
a ocorrer com freqüência qua e que 
diária e ele tem transmitido por te
lefone (alguns dumrom mais que 20 
minutos) e via computador, descre
vendo ua novo vida no Altrn. 

Transcontactos e 
"Nosso Lar" 

Para ilui;trar, pinçamo alguns 
outro de e transcontacLos. 
ubmctendo-o à anáh e e reflexão 

do leuores. Optamos por men a
gen que à primeira vista no pare 
cem muito s1mple , porém, quando 
somadas a informações similares, 
perfazem um total de evidência 
que fortalecem a veracidade do 
tran~contactos. 

Por exemplo, quando Albert 
Ftschbach, em companhia de 
Swc1en SnJter, a cientista respon
ável na Espiritualidade pela im

plantação da TCI na Terra, chegou 
a um local descreveu o eguinte: 

- Nós chegamos tm /rt:ntt a um 
prldio qut era apro.timndamente tdo 
alto quanto o Centro de Co1ifer~n· 
eia, pórlm duar vezes mais largo. 

Albert referia-se ao Centro de 
Conferência Europeu, que to ún1 
co arranha céu ex1'tente em 
Luxemburgo Ele tem 22 andares e 
abnga inúmeros e. cntóno~ e ~a
lões de conferência'>. 

E o -.r Albert continuou. 
-"E11t1e1 com Swt1e11 por ttm(I 

enormt' porta dt vidro Havia uma 
trtranha lu~ a~ul dara que no 
muito agrndável aos olhO\. Ho· 
mtn1 t mul/lert\ JOVt'tll, ve~tuulo 
moe acoes hrancos. opreuavam· fl' 
aqui t' olt, com objeto,ç e.Hrm1hm 
tm s1Ja1 mllof. De vez em quando, 
Sa e;en trocava a/sumas palavra\ 
com eles Todor conhultm1 o 
"no.\sa Mag1rr " 

No livro Nono Lar, ditado pelo 
Espírito André Lui1 e p!>lcogrnfudo 
por F.C Xavier, trun~m encontram 
o cltaçõe~ de 10st1tu1çõe , prtdl 

os e con tru)ões d1ver~at>, onde 
funcionam Mini ténos da Regcne 
raçno. com ~cu do1e mm1 tro , <ln 
Elevação, da Uni!lo 01\ilnn, do Au 
xfiio, du Comunicação, Cdmara~ de 
Reulicaçllo, Praça da Govemndorta, 
Templo da Govemadoria, Escola~ 
do Esclarcc1mento, Campo da 
Mlls1cu ... 

Ainda, no livro Memórlaf de um 
SlllC1da. de Yvonne A Pereira, nu 
terceira parte, encontram 'ie infor 
mnçôe semelhante' no de cnçllo 
fe1tu pela uutora obre a Cldude 
Unlvtrsltárla, com uma nquela un 
pre!istonnnte de detnlhe11 

OutrllS obra<; du hteruturu e pfn 
ta podenn.m er nqu1 mencionada., 
e comentada por conterem lnfor 
mnÇÕC\ lilmllarc à fornecidas pelo 
r Albert f'11chbuch cm cus rccen 

tcs contacto feito<; li un filho 
Mogay Por~m. pelu exíaU1dude de 
espaço. nno há como citá-ln . 

Paisagem do aUm 
similares ds da Terra 

Mogyy tumb• m nos dh, e 4ue 
eu pai relotou ter leito lrc4Uen1e~ 

vlnacns, em tompanhrn de Richard 
Fmnc1' Burton, 'cuª' õ, Jcmp, al~m 
de outro membro" d11 fumíllu, pnr11 
ourrua clvill1açõe~ e puf t'~, no 
Outro Lado Certu le1tu, vluJaram 11 
um p11fs chumudo Wintcrlund ( fcr 
ro do lnvcrno) Albcn comentou 
que o vento ne ~o rcgltto, era trio 
o tempc"tuo~o e ele teve 11 lmpre -
.. n.o do que era outono, pon1uc 11 
folho apre entuvum colornçõe 
murrom, vem1elhu e dourudo. OI 
10 Alben obre umn de ~11 vlagem1. 

- Ao ivllRº cio cumlnlw tlt1 
e l11garam <1 11111 foral 0111/1 111111111 
l111tn1t1f pttlrm 1/lsp111111f v~r11n1l · 
mtnte. llm·w tt1Ho.~ antlgm 1111 · 

crlfos nela~ Era um lornl n1111111 
semelhante a Swnehenge. 11t1 lfl . 
glatt'rra 1" 

E ele conunuou 
Subtm11e11te, 111111to d1stt1111e 

de 1161, l'i oiro muito 1111prec1w. 
Na rraluladl!, 11ao t 1/a\·a 1 ealmen
te em pu~. port m m'lo tmlw metlo. 
;\ f(efllt nãn re amedronto com 
11ndo aq111, *' 11to também «'rn al~o 
11ovo para 1111111. F1111t"m 1t·mpre era 
11111 c/01 lwmtfl\ nwi~ COrllJOSOI , H i 
dtHo .\Him que. clrtR<1mof mwr 
perto, \1/111m um drrnlo dr pt•dras! 

Dcpo1' de ulgun1 tempo. AJhen e 
um de 'eu' companheiro-. de 'm 
gem, Bewle M' Bnngu, ncumparnm, 
fix11ndo ·se no redor de uma toguei 
ru, Pº" u no11e 'e .1proxim11va. 
Bey, te informou lhe' que u~ pes 
'ºu' que "h ium nu reg1110 co,tu
muvum fo1er reluto relembrando os 
tempus antigo,, qunndo povos de 
gigunte' cl!lticos con,1ru1ram e' 
~es círculo de peJra, f'le emm 
inlcindo' na miígico antlgu E tam
htrn e 11 .. eram envol\ldos com a 
tran,comunicuç!lo, princ 1pulmcnte 
com J>C''ºª' que vivinm no., puf-
es inglese\ e nórdicos. Ele'> cult1· 

vnvum vánn cenmôntA , que in
cluf11m o cm1ssllo de vo1c e 'ºn' 
dl\ er~o~. \ 1<111ndo coe antamentos 
e leitiço\, 

Albert !t•1 mt'nçllo à grande 
pt:drJ\ e megl\1110 emelh1m1e .. à 
conhecido regi no e i -.tente nu 
llhno; .Ariu1n1c11,, \tonehenge. 

1 h\ 'cr,ôe' de-.c:ncont1lldn 'º' 
bre ª' rULôe pelus quu" fui eng1do 
o te fumoso monumento mega· 
11111.:0. Sugerem nlgun!. que ele 
ob1c11vuvum con~entrnr para, en 
tllo, difundir enorgius telôricu' 
(como Avc:bur e ')ilbcry J: out11' , 
di1em que há conel(l\o direta co1n 
ritual' de fenilidude dn Terra; uin· 
du outros comentom u h1pó10-.e t.lc 
que e~te 't:rla um 'º"ª' purn sni;;un • 
car \ ic.lns humunu'I 

No entnnto, o que~ certo ntuul · 
mente 6 l!Ue "''rtinomos ~ugcr m 
trultlr-i.e de cnlendário n~tronõmj · 
co, cuja ílnahJode em o cálculo 
pruplc ndo relo~ pmiçõeY do Sol, 
dn Luu e dos plunctu durante o 
ano <cnm1, oo; locai Gor1 Fu\\ r ), h 
o p dru cm !rculo ugcrcm de · 
de flllk<l de don,.us c0m eu mú· 
'iÍ<.:us, ntuuls dr rnntt111 do druidn , 
célth.:o , ou me,mo en ir lum t:o11111 
ermlt~do 011 ~clu'\ mondstic 1 
(como u d ( ohtiun Cu11teud1J, ou 
ulml11 os "hurl..'o h\nehrt'i" (~omo 
u encont111du cm Outlt11hl, n 1 f>I. 
namurca) 

E u vida trinf a'! 
Mu~8Y cun11nuou 11 1 r \lljUn!I 

Centro de 
Conferências 
Europeu, em 
Luxemburgo 

Foto: Arquho FE 

Stonebenge, 
localizado nas Ilhas 
Britânicas 

Barcos fúnebr~ 
tron conta~to rcccb1d~ de cu pru, 
que contêm detalhe de compona
mcnto e otJtude' bem pccuhruc dele. 
quando .unda vivo na Terra. 

Por eitemplo. quando contactou 
Jule' em 'cu e .. cntóno de trabalho, 
no dia 10 de abnl de 1998, audou
o dizendo; 

Ah. ttttâo, o que eçtl1o ar pef· 
waç diundn em cnfa?" 

Jul" informou que de de u pn
mc1ra ve1. que ele encontrou o 'cu 
sogro, Albert tinha por hábito 
1;audá-lo, 'icmprc que ,e cncontra
vum, com e''ª mesmo pergunta! 

é 1nterC\'il1.0te a lcmbran~n e a 
indicação de um excelente li\ ro A 
Vida Triunfa, do e~crtlor Paulo 
Ro"'I Severino e equ1ptt AME P. 
Es e li\ ro cont6m divcl'\a men 11-
gcn ... p 1cogrufodb pelo médium 
Frund"'º Ct\nd1do Xuvicr, de e • 
pfnto<; que dilo infonnaçõc nllo '6 
'obre ele-. própno na E'puitua
hdude, como também ~obre locai , 
con truçôc,, modo de' ida. etc. E 
em cada men~gem h6 d.ido como 
1 ru'.>es. pola\ ru,, e me, mo compor
tamentos peculiere no~ comuni
cunte .. , que tora.m identtficudo 
pelo tam1 hnrc~ e amigo . No finol 
do li\ ro, M um 1 pesquisa que cv1 
dcnc1n c"e dado" e e"o~ pt<.:uh
uridode~. com 1ubulomento e~tau,. 
11co, feito pela c:qu1fll= da AME-SP, 
"Hn grdhco' que t11C11ítam a 
\1~uulilnçf10 do\ rc ultudo~ obll· 
do ne,\e trabalho. 

1ntetizando e recorrendo ao 
Cup. 11 des~e hvro Refl~xôe<i So
brt <.h Dados da Pe qui a, à p4q1· 
na '167 e seguinte'!, pode· e men 
cnlnor que: 5",6'Ã e 60"'" do' 
comun1c11nte derom rc pe1.:1lva 
mente palnHn' e tra e na men-
llgem. 400 lhe\ eram recultnrc ; 
~ 7,8"', idenuficurum- e polo cmlo 
própno nu mtn,uaem recebida; 
7 t, l 'l fiicrom relato de fato pc~
Slllll : -'3,J% rclat.lram a 'ida no 
mundll e pmtunl, endo que 31, I 
dei.crt\ erum U'-J'éCto referente' n 
e rnh1,, 26.7~ de crc\eram ho•pi· 
Uú ,b,7 Ull\idade di\e .1 e4,4~ 
U pél.:lll Je CldOJC e (\iritUlll 

Ainda ~on\ referenda ar \C h· 
\'Tll, ~ 1mrortanltt re ,aJhu quo hou· 
"' 100 do a~ crto no~ rrl1110 for· 
necado n · men~agen o que 
RR,9% d<1' parentes onvoh 1Jo~ 
nutentlc1uam n C("lntuni nçflo rc~e 
b1du med1unlcamen1c por Ch11:0 

1n1cr. lt!m d1 ll, em 100% do 
cn11u~ no llmlur do ,\l~m. ~ 
ldent1flc11da ft prcsenç llC ~1rcn· 
h!'' e/ou 11n1t&os já fale id\I .. rnml' 
f11i o c11~1l de Allle11, rt~epclon11tlo 
(?01 uu mAo e 1wr e11ro b~a tn· 
l1•rnrni,; l\o !10b1 o umu CIAP~"'º lie 

"comis~no de recepção" cncontra-
e, tnm~m. no livro Nu1sa Vida no 

Afim da m~dica. csc.ritorn e Direto
ra da Folha Erpfrtta, Dru Murlene 
Nobre. 

Asstm, depreende- e que rnullal> 
do~ 1nformaçõe de outrns plJno 
ex1stencia1 , que no tem chegudo 
via TCI, principalmente de 
Luxemburgo. po'~uem fone imi 
laridade com u hleraturu e p(nta 
Haverá um tempo em que tam~m 
e e levantamento poderá er fei
to e tudando-se o tran contacto 
recebido~ omente via TCI. Oxalá 
po~ a- e chegar a resultado e
melhantc aos obtido \ia TCM. 
o~ meio técnico utih.wdo por 

nó e pela E pintualidadc terão fi. 
nalmente !.Ua finalidade máxima 
cumpnda: bem ervtr à Humanida
de, não ó propiciando ª'anço 
tecnológ1co e matenal, ma tam· 
btm, em paralelo e pnn1:1palmentc. 
propiciando o aprimoramento e • 
pirirual do ere . Como enfot11a 
Maggy. 

- Quando a Humanidade se 
afasta das d1menrõts tfpmtum1 
tia, na realidade, ajas ta· re do real 
unttdo dt sua exi 1ênc1a lwmu· 
na, do lugar dt sua an em e dt 
s11a predestinação. A contxdn com 
o mundo espiritual deu le"ar as 
pessoas, Já aqui, a novos conheci· 
mtntos, prtparando-or para a rua 
futura tt1stinc1a, allm dt le' ar 
consolo t força aos tnlutados. 

Conclusão 
Embevecida a mirar a imen 1dao 

có rruca, com tudo no. mws perfen.a 
ordem, contemplo Deu~ nos nuni
mo detalhes do Un1\er.o iniinitol 
O meu pen amcnto~ atropclam-
eem velocidade inimagin:hei .. 

No sa! Quão pequenino omo 
ante e sa imen'itdão có-.mica' Ma . 
ainda a Slm, pequeruno embora, 
podemos dar a ºº'"ª parcela de 
contribuição para e' a con,trução 
bela e eterna do unherso Esc for
mos dócc1s ao Guia. Espintuais, 
me mo na no a pequenez., pode
mo ajudar a con truir, 110 pou1.:o,, 
mas continuamente, váril)s "Peda· 
cinbos do Céu" na Terrtl. 'erdadci
ros recantos da E pintualidade, e 
servinno à cau'a grandiosa da 
implantação defmit1v11 da TCl en
tre nó 

E em cada um de~'e' recanto' 
e tana e tabelccido o rran con
tacto por meio ttcmco,, com o 
nos os enrc amado' e um1g11 Já 
falecido E quanto dekitc para 
nos as alma podennn con,er ar 
de a forma com ele' uu' 1r ua ... 
voze , trocarmos 1dé1~ . Quem me 
dera que 1 o ;á pude 'e e'tar con
teccndo, nno "6 em Lux.emhurg1), 
onde o contacto-. parecem e tnr 
ocorrendo com mai' frc4uên1.:1a e 
inten!.idude, mu também cm 'ári
o outros ponto' do PI neta 

E. u,ufruinJo de,-.e 'ano re· 
canto emelhante,, Clmtinuurta 
mo-. a part.tlhar momento J1reto e 
intcn o com no''º' ateto J•I fa 
lccidoi. Pore:\cmplo. le,teJllrl uno 
muito De1embro,, m!' em que 
toda a Humanidade e dem:us Serc~ 
'e cun run anrc a KranJeza do Cna
dor e contam ho Ma' em hmnena· 
gem ao Cri to, \CU filho, enalte
cendo e agradecendo uu \Inda 
entre no há cerca de l 1ml &nl • 

Já pen aram ou poder dizer: 
''Hoje \OU telefonar p11rn meu" 
ª'ó,, Já fale ido ". E. •e plodm· 
do" de cmoçlio. diri,1 a ele~. 

- Ftliz. Natal, aHh qutrido ! 
E qu1 o ono dt 1999 chtgut a to· 
do n6s rtpltl<> dt muito ,\MOR. 
sar1dt, blnçtJos •muita P.tl! 
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CUIDAR DE UM FILHO DEFICIENTE: 
#11111 

PROVA OU MISSAO? 
1 

A deficiência p d 
intra-uteri o e aparecer na fase 
desenrolar ~a, °f:icós o nascim e11to ou no 

Um 1,;US,\I Jc m~co' 1.u1a idade 
nkançava a quarut dé1.·oda, '1-

' iu fe liz 1.:om º' 'eu' doi' lilho . 
que se tm.ontra\"a.tn na idade e~c 
lar, quando 'ouberam e tar 
"gnh id1'ls ". El.1 ficou raJ tante por· 
que' inha en,aiando uma OO\.a gra 
'1dez há anos. Ele. pnrém. um pouco 
nprccn~1\o, 'e pre<l(UPª'ª com ª' 
J1ti~ uldade<; de~ ter uma família nu
mem'a !\ta,, quem ena Job filho!-., 
ena crê." ... enfi m, tudo ~m' E todo.~ 
cunimm a nó\'a gra' idez. 

Como mãe des' elad.J e médica pre
ornpad.1 foi. um bom pré-natal, mil!> 
não qu1' fa2er um e'<ume para 
pc'qui :u malfonnai.;Jo congênita, 
uma vez que (lssumiria a gravidez de 
qualquer fonna. dada a sua fonrui
çiin reli~o~a. Ahorto nem pen,.ar. 

O ~t>~ n.1 .. ce e. para .. urpre a, 
,1pre,enw' a uma microcefalia e tre
morcl> em um <.los membros infeno
r1.:, Na IO\ e .. ügução, o neurologis
Ul re\ ela 'er uma lnfecçfü> Cong!
niw por C11~,megalo\ irus ( amue em 
pMtaJora Je um 'írus que passa 
otra' é~ da placenta, Je\'ando à do
l"n, a mfecc10'ª• com comprometi
menhh neurol<'ig11:0 e 1stêm11;0 do 
recém-nascido). 

Uma tn:.te1a imensa abaceu- e 
'obre º' pai' A mãe não aceitava 
u pro' o e diZJ.i é um ca•aigo de 

CRÔNICA 
DE UM 

PROFESSOR 
Leciono deille março de 1960. 

Logo. qu.tse .io anos de profis-
• o. a úruca que exen.:1 Cente

nas e centenih de criança'\, de 
Jm ens e de adultos Já me atura
ram as aulas de Portuguê,, de 
~ latemátil:a. de Biologia. de Fí
sica, de C1encia.!1 Natunu de 
Geologia e de Biogeografia. es
tas Juas ulumas durante cinco 
ano~ seguidos na Pont1f1c1a 
Uni'it:r<;Ídade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Lamento, no entanto, o exces
'" o número de aula5 semanais 
u que sou \ubmet1do para ga
nhar um ~a.láno razoável, que 
nao me obre uma ne ga de 
tempo li\ rc para diaJog.11' mah 
calmamente com o~ meus que
ndos alunos. Nel>'ª conversas 
é que o profe,,or podena co
nhecer melhor aqueles ~eres 
humano' que Deus lhe confiou 
na tires não ó da io~trução po
rem Ja nJet1viJade, que é, ta.l
veL, mai importante do que a 
mera in iruçao. 

Amda ag<m1 cm 1998 notei que 
uma aluna. de eu 40 ano-. de 
idade, de uma esi.:ola de ensino 
uplctivo de 2º grau, noturna, li

nha <ou teria) alguma deficiên
cia mental porque o seu rendi
mento era do mais fraco' O ~u 
vlhar me mo denunciava algo de 
doentio no seu viver. Mas, como 
a e cola do fatado do Rio de 
Janeiro não cu tuma apre entar 
um en iço de Onentação Edu
cucional, o profe~~or lica em 
aher o que é que se esconde 

por dctrá!\ da fü.ionomiu sofnda 
de~,e ou daquele aluno. 

Sua mãe é que 'eio a dar deta
lhe a nutro profc or, de H1stó
na, e ele, muno '1gilo amente, 
narrou-me a história daquela 
n•l a aluna Mãe di: três filho~. 
o marido e.o 1umava v 1ajar a 
cr-.iço Uma ua amiga de,de 

o tempo Je menina tambéni 
arrumou um emprego que a le
va\·a a ausentar e de ca a du
rilnlc: algun~ me"e . Lá um belo 
dia , e<;ta un11ga pediu-lhe yue 
tomas~c: conta de uma cnança 
de cin1.:o rnese • fomus e conta 
PQrque a amiga deveri.i fcue1 a 
1a1 v 1agen a ,en iço 

A c.natur..i c.u1dou da cnança 
com o orntor dewelo. Jcvol\.en· 
du aquela sua amiga o filho 
l!Uando clu volta-.a ao 1.ir. E ac;. 
1m a vida e pa ou durante cin

co anos. Só então é que e~ta 
nos a aluna de cohnu tlUf esta 
ua arruga ttnh<i cncontro!i umo· 

ro • > co111 o eu c,poso e: itata 
mente no Ili!! mos pcríodoi. em 
11ue ambos e uu ent.iv;im Jo 
seu:; re~pect1vo larei;. . aquela 
c.nança t1ue ela cuidava era ti lho 
de -;cu nwruJc ic.om a rdenc.la :um 
ga de mf.incia' Quer c.hter, uma 
dupla 1r111,.ao! 

Quando veio a "aher disso 
tudo, a moça entrou no emho
ta men lo úe l'uas laculdaJcs 
mentms L ho1e, ~6 vê umu nle
gna na vida comer undukhes 
1) tempo tooo e .11,;umpunhar mJ
ltUtnalmentt: u .1uJa, dos profr 
1mre~ que nem de leve dc-.c.11nf1 
am a exteni>,m <lc sua <lor 

St1 mc~mo :i reencam.11,ao ex
plrcu e ª" 1111ações,. L que 
pena cu mtu d•J rnand11 e da su.1 
.urugu que lhe dcr.1m c!ltilt <lu1 .i 
cle.ccpçã111 'Jue doloroso porvir 
o~ CSf)Cnt , 

Deus - reJeitavu u c;ituaçJo e sen· 
tw-se culpada por ter prov0<:ndo 1al 
infe<.·ção. 

Jâ tinha tido uma gravidez, na vi
gcnc1a de se "tru'. e o ~bê nascera 
normal Não compreendia o que acon
tecera uma vez que a reincid1.:n<.:ia é 
raro Tentamos levar-lhe o conheci
mentos e p1rill.b, ma.\ nada a con~o
lava Só o tempo poderá awuliá-los 
na compreen.~o dessa mi ' ão mam
vi lho~ - cuidar de um fillunho com 
li.nutações devido a problemas neu
rológico\, com déficit auditivo, ... 
'•tuação que Irá re.ibilitá lo perante a 
conuibilidnde Ja Vida. 

Um caso de alento 

Anna Destefan1, enfenneira. de1-
ou o hábito de fretra e acabou ca

-.ando-'e aos 36 anos Qucna mui
to constituir uma íamí11a. em a ex ta 
entre dez 1nnão!.. Ficou feliz quan
do en2n1v1dou. Tudo era festa até 
que Ricardo na:ceu e começou a 
ter dificuldade para engolir. e com 
''~ºse alimentava mal e nilo ganha
Hl peso. Começou a apresentar 
atroso no de~envolvimento psico
motor e logo foi diagno tJcado ser 
Ricardo um meruno excepcional Ao 
receber a noúc1a, Ana levantou os 
olhos para o céu e disse: "Senhor, 
aJ udaJ-me a aceitar esta situação" 

Percebeu a ' ua nova m1 c;ão, não 
como rehgiosn. mas como mile-co
rngem. pois querui fazer o máximo 
pora a recuperação de qualquer 
movimento ou progrec;so que o -;eu 
filho pudes e Jpre ... entar Com 38 
llOOS, sua batalha começava. 

Matriculou o filho, já com três 
anos na APAE. e oo deixá-lo, no 
primeiro dia, pen ou· "Nilo era isso 
que tinha sonhado para o meu fi 
lho, mas uma universidade forno a". 
Sentiu-se muito infeliz. Encaminha
da para o psicóloga. uma senhora 
negra lhe abre n porta e ao ler º' 
cus pensamentos lhe di z: "Os me

dicamento são vaho os nu fanná
c1a da vida. Mas o dor e o soínmen· 
to i1o os reméd10!> que completam 
a elevação e piritual". Ricardo ne
cessitava frequentar a e timulação 
precoce da APAE. 

Queria buscar o melhor para o eu 
filho e lá não havia métodos mo
derno . Assim, começou a íazer 
cur os, bu cando aprimomr-c;e em 
pedagogia, e mgres ou numa es
cola intemaciono.J para excepc10-
nais, no Rio de Janeiro, cuja sede 
e encontra em Filadélfia, EUA, e 
ua vida tomou novo rumo com a 

vinda de Ricardo. 
Foi assim, que. j unto a Valdete, 

sua auxiliar de todas os horas, co-

deficie11te é u:: avtoaddeo ser. Cuidar de um 
meçou em casa a uphcar as novas a1nor. cor. d 
técnicas aprendidas. Dr Vem, na Uma 1nistura de re " . ' respon e a 
Clínica, lhe afirmara: "Mãe, seu li- proporcionando asst'!UllCIQ e abnegação, 
lho pode melhorar Ainda há es- d m O desen / · 
peranças" A melhora vinha lenta OS pote11ciais e m [/J VO Vtmento 
e Ana começava a colher o. pn- sohrevida de lOrfies Cf!f!-dições de 
meiro~ fru to . --------~=:._::e.~s~s~e~.~a~m~1l~Ia~r.:__ ___ _J 

Mas a preocupação era constan-
le e pensava: "o tempo pa..s'>a e meu 
filho e tá crescendo. Sempre apren
di que o tempo é o pior inimigo de 
uma criança com o cérebro le~ado". 

Ana e Valdete acabam ganhando 
muita experiência e Ana abre uma 
e cola. cm Joinvile, se. para aten
der crianças excepcionais. não in
teressando o grau de comprometi
mento. ''Existem muitas mães de
sesperadas, com seus filhos nos bra
ço , à procura de uma porta que se 
abra para ajudar o~ portadores de le
sões cerebrais", diz a mãe de Ricardo. 
Hoje, Ana é espírita e Ricardo já ~tá 
com 19 a.no • anda. faz seus cuida
dos de higiene. geralmente supervi
sionado, come c;ozinho. Ma.\ n1!o se 
pode esquecer que tem uma idade 
mental rebaixada, compatível com 
dois anos a três anos. 

E Ana final iza a ua história "VeJO 
mãe afütas que chegam e cnanças 
felize que , acm. Gostana que e,. 
sas criança excepcionais, portado
ras de lesão cerebral ou não, encon-

tras .. em a riqueza do amor. Olho par.1 
meu ftlho e lhe rugo: 

"Coragem! Vamo à luta' Sua mãe 
esui com voca! Confiemos em Deuc; 
e na sua re po w!" 

Detenninoda' enfennidades, tais 
como defeitos e molé tias congêni· 
tas ervem como válvulas de con
tenção de 1mpul.~os inferiore,, ad
quiridos em virtude de suuações 
extremadas como o ' uícfdio e a de
hnqUência. com ou sem o u o de 
droga. É as~im que Em.manuel expli
ca em leis de Amor. Pela conduta 
aberrante o espírito cai num proces-
o de desagregação ou insanidade 

da própri as forças, lesando o 
perispfrito, e, ao retomar. de forma 
compulsória ou não, exibe "defeuos 
e molésti~ congênJlas, em afliti vos 
quadros exp1atónos" 

Complementa que es a.r, cnanças 
excepcionai ''rena<,cem em compa
nhia daqueles mesmos amigo., e fa-

, 

miliare<> de outro tempo que. um 
dia, ~e acumphc1aram com ele~ na 
pratica das açõe'l reprov:ive1s em 
que delinqtliram"." 

Quando º' Pª'" ficam de;.e pe
rado com o nascimento de um fi
lho com problema f1 s1co'> e/ou 
mentais devem não enu-lo como 
uma dura prova, ma como uma 
oportunidade de resgatar, reparar, 
unido pelo laço do amor É traba
lhoc;o. exige renuncia e devoção, 
m~ pan que amam o espfnto que 
necessita de aprendizado o acolhem 
com cannho. fortalecendo os laços 
de união quando constantemente 
lhe dizem nó., te amamos O filho 
cresce dentro de um clima de amor, 
o que vai ajudá-lo a desembaraçar· 
e do sentimentos destruuvo que 

le aram o seu corpo penspmtual, 
pois só o amor '>crve como fonte de 
renovação 

SueJy Abujadi 

FOLHINHA ESPIRITA 
A 

OSTRESREIS 
(Adaptação do conto de Emile Gebhart) 

Era o último ano do reino de 
Herode , o Grande, prfnc1pe de 

Jerusalém, que governa"ª os Ju
deu em nome de César Augusto. 
Imperador do<; Romanos. Uma noi
te de inverno, ao longo da margem 
do Mar Morto. dois corteJo estra
nho estavam mdo lentamente um 
ao encontro do oulJ'o, à clandade 
de uma multidão de tochas. 

Os doil. cortejo fantásticos não 
e~tavam agora mais que a uma curta 
di"tânc1a um do outro. O dois reis 
ordenaram que todos parassem. 
Começaram a conversar sobre o 
motivo de ali estarem naquela noite. 

"Eu sou o ma.i feliz do~ prínci
pe•., disse o rei vindo do Norte. Meu 
1m~rio é tão v:bto que não conhe
ço cus limites. Chamam-me o Fi
lho do Céu: mas na intimidade para 
núnha mulher e meus fühol. meu 
nome é G~par lnf etizmente o Filho 
do Céu não conhece o seu Pai Ce
leste. Eu sou o Pontífice único de 
um deus incerto. saído do cérebro 
de um grande filósofo, morto a vá
na~ centenas de anos. Meus tem
plo> de providos de padres e 
adoradores. estlo sempre vazios. 
Meus povos se contentam com di
' mdades tão hedionda qullllto n
dfculas, na presença das qui:us sou 
forçado. por boa poUt1ca, a fazer 
reverêncta .. 

Se eu fosse um sirnple trabalha
dor. um mannheiro humilde num ve
lho barco, eu sena muito ma1'\ feliz. 

Consultei meus astrólogos e 
meus mágicos e durante muito tem
po ua11 respo!itas me desagrada
ram Várias vezes, por causa disso 
foram estrangulado~. Um deles, um 
ad1vmho, cego e centenário, disse· 
me enfim: 

"Rei Gaspar, Imperador do mun
do, monta o teu cavalo de guerra e 
dirige-te, ao me,mo tempo para o 
'ºI e o poente Uma estrela, desco
nhecida até agora, aparecerá logo 
Orienta te por e la. '>cm nunca 
dcsencora.iare<;, uma noite e la fica
rá imóvel, e com um raio tnplo ilu
minará o berço de um menino. Se 
este menino aceitar a tua tt tu <;erás 
'illvo e muito feli1'" 

l.u transpus 11 Ásia com o olho 
filio toda· .i .. noite' na e~trela Pia 
me guiou atravé., da cerração e da 
tempestade' de neve Ma~ cu ca· 
valgn, hfi qua'c dois anoc;, ouvin
do a me,m:1 toada, \mio me ha'l 
i.inte caMaJo e quisera amanhã 
<le'>C.obnr o menino'" 

Por sua ve1 o Jovem rei da face 
alva <.l.ep<>is de '\e erguer com es
forço sobre ª' Oore' dl ouro, co· 
me<,ou :a folaf' 

"Meu irnl.10, cu sou .unda mais 
digno de dó do que; \Ó'\, r:u 
Melchior, fmperador da índia, se' 
nhor do remo onde cintilum todo'> 
o C!>plenclor " da terra, onde us 
pcdrn~ pre1.10• as abund(lm 'obre o 
olo Eu e meu povo, !>orno e era· 

vo de dei mil dcu!>e'>, pre'ientcs 
eni toda p.trte D~ust'\ que nunca 
dormc: rn nun1.u 'ornem e 'ucerdo 
te ~ ~m pi<"da<l•• da clor humana, qut 
dcsprétam O pohrc C pr,11J<.:.ml ntU· 
ais terr1vc1s 
A~ pmcu,.JJ uma rt;.,po'ta pura o 
nlJdo tL1 vida, cnum1rc1 um " 'bío 

v111dc> dt' mu110 lclll~l\ do-. p.1/"<:. do 
Ornknh.:. ljllf' J1 'K' me umn tard : 

Um menino Oll\<.:cró logo no 

confins da Ásia. Põe-te a caminho 
ao longo do mar da Pérsia. Uma es
trela ignorada de teus sacerdoles 
te guiará; ela fará fluir seus raios de 
ouro sobre o tabernáculo dele, e se 
e te menino te abençoar, tu e teu 
povo serão consolados." 

Após a conver a, Melchior e 
Gaspar dormiram fraternalmente 
lado a lado perto da braseira perfu
mada. Ao aproximar-se a manhã, a 
estrela miraculosa sumiu; extinguiu
se ao surgir o sol... 

Depois que as tendas foram do
bradas e os dois cortejos mistura
do ' um com o outro, puseram-se 
em marcha ao redor dos dois reis. 
Já a estrela resplandecia no azul 
dourado do céu para guiá-los. 

Neste momento, do alto de sua 
torre o rei branco percebeu de lon
ge um novo peregrino que apare
cia ohtário do Sul, e falou ao rei 
amarelo. "Veja alguém se aproxuna". 

Era um negro montado sobre um 
camelo. as pernas nuas, o corpo mal 
coberto com alguns retalho de 
pele\, um pequeno turbante de cor 
duvidosa colocado na testa. e uma 
arma na mão O camelo todo maltra
tado pela miséria, esgotado pelo 
cansaço e pelo JeJum, com os joe
lhos ensanguentado • andava mui
to vagaro,amente e sua longas 
perna peluda<; tremiam entre os 
rochedos do caminho 

"Algum c'-cravo fug1t1vo", disse 
Ga~par, mas !>cu animal n~o o le\.a 
rá longe. 

E os dois contemplaram o pobre 
homem que .. e aproximava. 

O negro soltou um grilo agudo, 
um gnto de alegria, apenava as 
mãos sobre o coraç;io, e com a mão 
esquerda erguendo seu turbante, 
saudava a esLrela radio u. 

Depots ele esperou com sinais de 
prazer infantil, a pa 'agem do' '>c
nhores da A,1a. 

Melchior encoraJOU o u oprox1-

mar-se. e o camelo em ruínas foi 
pomposamente colocar seu dono 
entre os reis. 

"Quem és tu? De onde vens? Para 
onde vais?" disse o rei de ro to 
branco. 

"Eu sou Baltaiar, o Imperador do 
homens negros, o prfncipe da Áfri
ca. Eu venho de um mundo de de
solação. E vou para onde me levar 
a estrela. Trago para o Menino que 
repousa iluminado por ela, o suspi
ro de dor da raça negra." 

"Iremos todos três junto , meu 
irmão disse Melchior, "e repre en
taremos verdadeiramente a peregri
nação do gênero human." 
Acenderam-~e as tochas pelos 

caminhos da montanha e o cortejo 
retomou a sua marcha. 

Até romper da aurora, Baltazar 
contou as infelicidades de 'leu 
povo e os de erto sem fim, onde 
não se encontrava nem uma gota 
de água; ... 

... "E tudo isto não é nada ainda, 
dizia o pobre rei Baltazar. "Nó Já 
no acostumamos à fome, à o;ede, 
aos animais cruéb e ao mac;sacres 
Mas nós queríamos muito compre
ender, pelo menos um pouco, a ra
zllo desses -;ofrimento • e não po
demos. Lá no mundo negro, o ve-
1 ho não sabe ma\S que uma 
criancinha. 

Chamei os mai'i hábeis feiticeiros. 
Eles encantam serpentes, ma!> não 
aliviam o cor.içõe" infel1.1e~ . Entre
tanto um deles me dic;se um dia. 

"Rei da Áfnca. encaminha-te para 
a Ásia. Quando tu chegares à mar
gem de um mar atol como o céu, 
uma ec,Lrela te aparecerá do lado do 
Norte Pro,. egue teu caminho. 
indo sempre em teu rastro Uma 
noite ela e deterá sobre o teto de 
um menino recém n11sc1do. Tu ndo
r11tá~ este menino. e ª' fenda' de 
tua raça erão curada " 

Melchior, Gu\par e Balta1ar .un-

( &4NÍ4 ú ()~ ) 
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da repousaram um dia intetro na ter
ra da Palestina 

No crepúsculo seguinte, a estre
la ostentou um esplendor tão belo, 
que ele entíram muito próximo o 
fim de ua Jornada. Subiram com e:.
forço colinru. ándas. depois nota
ram que a eu' pés se e~tendrn um 
vale Fogo' foram ace o por toda 
pane, à clandade dos quais \e re
conheciam rebanhos e pastores 
com seus cãe . No meio do vale, 
um casarão enco,tado a uma gruta 
de rochedos, e tava como que ilu
minado por três rruo de ouro que 
tombavam da e Lrela m11;teno a. 

Ga par ordenou que ·e cala e a 
\Ua mú<;ica bárbara e Melctuor im
pôs ilancio aos -;eu'l comando~ 
que oravam. 

O rebanho'> olha\'am sem medo 
o de file. Os clle\ vieram acariciar 
o escravos e os 'oldado,. Algun 
pastores canta\ am com uma \'OZ tão 
doce que Baltazar se põ a rir e cho
rar uo me-.mo cempo. 

À meia noite, os trê rei~ desce
ram de uao; aJ1márias Seguido' de 
e cravos que traL1am pre,ente 
preciosos. b.ateram à porta 

Melchior le\U\.J um tunbulo de 
ouro. de onde se evolava o mcen 
so Gaspar, uma cuçoila de onde 
afam vapo~' de mirro e Baltazar 

unha na' mão' apena a .irma 
A porta ft.)I aberta. Era um e,t.1-

bulo nu e fno. onde penetiavam ª" 
ra1ada de JO\ emo 

obre a palha de uma man1eúou
ra. uma cnança dom\ia Um ho1 e -
tavo ti direita J;l m.mjednurn e um 

Gm 
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asno à e querda. e o sopro de am
bos aquecia o meruno. Uma mulher 
moça ve tida de branco estava sen
tada à cabeceira do humtlde berço. 

Ol> três rei!. magos tinham reconhe
cido o Memno, e as ~ ra as huma
na" ~ prostraram diante de Jesus. 

Gaspar foi o pnme1ro a oferecer 
seu pre-.entc\, um monte de armas. 
codru. encru,wda' de diamante 

"Senhor. d1s e ele, "eis-me mclJ
nado diante de tua fraqueza eu que 
C\lOU no auge da grandeza huma
na, te procurei a fim de obrer a tua 
aliança para a guerra e para depois 
da guerra. 

Faz que e tas armas e voltem 
contra quem erguer o bra o paro 
tentar rirar o meu poder" 

O menino domua empre E. nas 
altura.,, 'ozes ceie te~ re ponderam. 

"Eu \OU o Senhor do' pacífico e 
nüo quero outra' armas a nlio 'er o 
doçura e a m1,ericórd1a. As tuas 
arma' \ão ~'<b upena' paraº' reis, 
que, no éculo~ 'rndoum,, dego
larão os meu po' o-. como cabri
tos 'em defe,a'" 

Melchior Juntou ª" mão,, en
quanto <;eu e...cru\ º' de ... enrola
\ úm diante da mun1edoum tec1d,h 
de ouro e de 'eda e lan ª' am 'obre 
u palha do e<;tábulo punhado' de 
pedr.i' preciosa,. 

· enhM , Ji,,c, "eu durante 
mullo temro e\\.UtCI ª' pala\.r(h 
Jo, '\ab10 e ua 'abedona não m<.! 
ptU'Cleu m,1i' que \'UidaJe Venerei 
1;antt'' que 'liª 'ant1dade nào (\ll'· 
'ª"<l de mentJra 
~urc1 um dcl" da \'ida à' apal

padela, na noite e \Ó enn,ntre1 o 
Ju10 e a morte Toma. enhor toda 
ª' mmh;i.1, nqueza.' . tod11, ~l meu' 
te,l1uros e foi 1.1ue a 11le10a ílore..ça 
,,it>re <b ui\lCZà.\. Jo meu lmpeno". 

O menino l.'l)ntmua' a Jomlindo. 
eº' nnjV'I rt~r<'ndemm: 

t:u 'ºu l' \cnl\\'f Jo, puhre,, 
"lllll qucn) lt"U' te,ouro' .i nuo ... er 
.1 fl'lhrern. fica 1.l1m e'te' prc,en
te' ele<; <1o para •hlUC'IC\ . que e' 
4ul1.1Jn, Je meu Jl",p<IJl\mcol\1 e 
'c,11rfü1 Jl" ,eJ.1 e mJur.J1i inre1ra 
mente ,,m,telndl)' Je e,mcralJu, 
C' nmt11\la,1" 

Balt.irar l\J1lelh11u·'e pM ,ua' ez. 
To11'11u entre ''" muo º' ~' J,1 me-
1\llh' e º' ~ij11u l.'hl1mndo 

" I\ leu pe1iue:n1) mcn i no, 111111, 

t>r,10111 e°'ª" ,u.1' e 1.1ue .1 lu1. n,1Ja 
h.•nh11 para te 111t rc,er, n.1J.1 a nn11 
'l.'.r meu "''rU\ .\\1 t' tnll\h.1, lJ~nm,L ... 
1~·m p1cdad~ Je nnm cnh11r. tem 
r1ed.\J1• Je 11\l.'ll\ tml:i(h, e: rx1rque 

t gr.1núc J nth :i tn 1cz:i, ,,1nd'de 
tllh 11 t1·11 .unor!" 

1 ntilu J<:"I" 11111rJN1 e H'lllt\ ,1u 
n '''nir Abriu '" 'eu' l'i1ut mhn-. e 
dt1'11u 1;.ur '''hre .1 nu ~n.1 h\lnMna 
uma t> n,,11110 l m11l 

F '''llrt' o h.'11' 1h1 c'tábul,,, nk ''° 
\ 1\11\\ 1x·la 11111111,.11, uu '"ln.•l.1 ,,, 
1\1\1111, l illll.1\',111\; 

'( ih'ln.1 u l ·u, n 1q1lrun 1"~ 1 1r 11a 
tcrm ª' 1 h~11111•n dl' bl.M Hll\l 1.t '" 
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CORTAR OU 
DESATAR? 

Richard 'imooetti 

Numa de sua, e11\.urc;õc, de c.on
qw,t:i no <>êculo I\ a.e.. cm peque
na localidade per'ª· A.lcun<lre. o 
Grande, 'iu-se diante de uma carro
ça cuja canga ~tava amarrnda por 
um nó que nmgu~m con~egu1a de
\at!lr. Ern chamado nó gór<l10, por
quanto a 1:.arr()\a pertencera a um 
camponê com e e nome. que e 
tomara rei da Frigia. poc \Olta do,~. 
c.uJoVIll a.e. 

Segundo a tradição, quem o de
'ª~'e dominnna a Ásia. 

Aleitandre entusiasmou-se com a 
idtia mn.,, impaciente ante frust:radru; 
tentati' as, tomou drásbca providên
cia: Empunhou -;ua e~pada e cortou 
de um só golpe o nó, dúndo-se por 
vencedor do de,fio. 

O d.:uses aparentemente aceita
ram ~ua truculênc1.i, porquan10 em 
bre\e Aleundre toma\a-se enhor 
da Ásia 

Mas foi um reinado etemero 
Ao tnnta e três ano , acometido 

de inc;1dio .a febre. o imperuo o con 
quistador morreu. 

Em breve, o im~no por ele funda· 
do definhava e dissolvia-se, ante as 
disputas pelo poder entre cus su
ce ore . 

No 'er\iço de atendimento fra
terno deparamo-nos. frenqUente
mente. com intnncado~ proce os 
obscs Í\o • fruto de e'curos dramas 
pa. ionai ocorridos no pa. ado 
remoto. em exi'lt!ncill!I anteriore . 

Há uma imant.açlio 100 inten'la en
crc o encarnado e o dcstn~ur-nado, 
que lembra bem um nó górdio, 
mtnni:ado, d1flcil de o,er desfeito. 

Gupo mediúnico d1stanc1ados 
da onentnção espfnta evocam Espí
nto que agem com a •·.,utiJeza" de 
Alexandre, pretendendo desfazer 
e ~ ligações como quem corta um 
nó. faerçitando truculência. obrigam 
o ob essor a af~tar-~e . 

O ob. ediudo experimenta algu
ma melhora. Entusiasma-se. O mes
mo acontece com o fanuliare en
' ºl" ido. 

- Centro forte! Muito mais eficien
re do que os outro . onde mutilmente 
bu..camos ajuda dur.mte mese~ ! 

O imediatLmo humano n()) leva a 

'alollUII tudo o que rc ponde pron
tamente ªº" nosso anseios 

Ma-. o efetto ~ tão efêmero quanto 
um analg~)lt:O que e panta a dor por 
tempo dctenrunado. Ela logo recru
de,ce. 

Nc \C cuso de (numa associa
çllo ps1quica entre obsediado e 
ob,essor. o afastamento compulsó
rio traumauia a ambos. como uma 
planta abruptamente desligada de 
outra d que e jung1a em e trcita 
UTlblO\C 
Com 1 ~o. o obsediado fica ainda 

mais V\llnerável a iníluEncias espiri
tuais. expcnmentando inev1t.ável re
cll.lda, a envolver o me mo ob e or 
ou outro que ~e aprox.unarn. 

• 
Quando o a. sunto 6 ob essllo. 

não podemos usar medidas drás
ticas 

O obsessor, sempre encarado 
como o inurugo, o bandido, o demô
nio. é tnfeltz transviado Alguém per· 
turbado por propósitos de vingan
ça, donunado por vfcios, empolgado 
por ambições ... 

Acima de tudo,~ um filho de Deus, 
um umllo nos o, necenatado de ori
entação e ajuda, nllo raro muito mais 
que o próprio ob,..ediado. 

Tudo i so demanda da parte da· 
qucle que lhe sofrem a influencia: 

Uma paciência, que não querem 
exercitar 

Um aprendizado que não querem 
faw ... 

Uma reflexão que nl1o querem cul
th ar ... 

Umu e.,pmtuahdade que não que
rem buscar. 

Julgam mais fácil agir como Ale· 
llOndre. 

Querem ganhar tempo, aproveitar 
o tempo, apelando para grupos 
mediúnico "fortes", capaze de re
solver nado em p<>uco tempo. Depoi 
venficam que simplesmente perdem 
tempo, õs voltas com males que e 
perpetuam. Males que se estendem 
no tempo .. 

Ante os nós existenciais. envol
vendo problemas de ~18Clonamen· 
to humano ou influencias espiritu· 
ais, impenoso reconhecer que o ver• 
dadelJ'O de,afio está em "desatar". 

JWT\llh "cortar"' 
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Chico Xavier Irmão Maior (XXI) ,,.,, 

CHICO E; A DpAÇAO 
DE ORGAOS 

(Senti uma dor muito grande no tórax 
e soube mais tarde que tive o coração 

arrancado do peito) 
Fernando ós, Lar lrmil Esther 

Qunl é a po 1çl10 de Chico Xavier 
em relaçl1o à doação de órgão~? 
Segundo um recente pronun 
ciamento e!crlto de Chico (em suo 
resideocia cm Ubernba, no dta 5 de 
maio deste uno) no qual ele diz o 
seguinte: "A minha mediunidade, 
a minha vida, dediquei à minha fo 
mília, aos meus amigos, oo povo 
A minha morte 6 minha Eu tenho 
este direito. Ninguém pode mexer 
cm meu corpo: ele deve ir para o 
mlle Terra". Perguntarão alguns: 
e taria aI uma posiçllo doulrinll.ria 
do Esplrill mo em relaçllo à dou
çllo de órgãos? Vou alinhar aqui 
olaumas considerações ante de 
oferecer ao leitor elementos paro 
que cada um faça a sua opção. Vou 
reportar-me à uma mensagem 
psicografado pelo próprio Chico no 
dia 5 de abril de 198.5. vinda do jo
vem Roberto lgor Porto Silva, co
mentando a doação de seu cora· 
çno para uma outra pessoa. A doa
çl1o fõra autorizada por sua lnnfl, 
Magall, e o espírito narrou de for
ma dramático o que neste caso 
acontece com O PERlSPf RITO 00 
DOADOR, no outro lado da vida. 

E e.a mensagem, anos otrá~. foi 
publicada ne to Folha Espfritc' e 
vou transcrever pequenos trecho 
para que o leitor entenda melhor o 
delicado assunto, assinalando com 
nõmeros alguns trechos a orem co
mentado11: A~slm que foi dado 
como "clinicamente morto" pelos 
médico I ciruriiõc , é este o reloto 
desse mensageiro espiritual (lgor): 
"Logo de saída, conquanto me sen
tisse privado da visão, senti uma 
dor muito grande no tórnx(l): o 
nmigos de meu pai {desencarnado) 
se apressaram a me auxiliar com o 
magnetismo curativo e a dor de a
pareceu. Soube mais tarde que na
quele momento eu tivera o cornçilo 
arrancado(2) do corpo físico para 
servir ao transplante que favore
cena um homem que se aproxima
va da morte. Explicaram-me que era 
justo o trabalho que se fez, entre
gando-se o coração que ainda pul
sava (3) ao umão doente que a!i· 
sim poderia contmuar vivendo. 
Mais adiante, ao con~tatar que seu 

coraçllo servira pu.ru alguém que 
necessitara dele, acrescenta "Me 
confes!tel satisfeito e ugradecido 
com a medida, notando que o cora 
çll.o, em meu corpo espiritual, pul
sava forte e robu~to" fales os Ire· 
cho transcritos. Agoru a análise 
dos ponto ass1nnlados: 

1) A retirado do órgllo. "apesar 
da morte cl!n1co" lhe cau,ou uma 
"dor muito forte", o que significa 
exatamente isto: cessadas as do
res do corpo físico, com sua morte 
inicial (este 6 o tenno que encon
tro como o mais aprol!.1mado), per
manecem por algumai. horai. ou 
dias. os reflexos doloridos no 
perbpCrito ou corpo astral. No as· 
slnalado ponto 

2) Constatamos que houve 
"consciência de arande dor"' de 
parte do doador, e aqui não será 
demai consignur que houve sofri
mento e "v1olencia' lne pc-radu, 
eis que quem consenltu na doaçflo 
nl1o foi o próprio, e sim o irmll. do 
ainda "nllo inteiramente" falecido. 

No atem 3 constatamos que mei.
mo apói. a retirada do corução no 
corpo füico, no corpo pemp1ritual 
o coroçllo continuu'<a pulsando 
forte, opó" o atendimento Lcmbrca
me de um conhecido meu que, ten
do perdido n pemo do JOelho para 
bruxo, continuou sentando frio eco· 
celru no lugar dn parte amputada 
da perna. O que nos leva a crer que 
no-iso "modelador biológico no 
perispírito", em cadu encurnoçllo 
funciona indeformável em cada 
existência. 

Bondade não é 
imprevidência 

Emmnnuel, o Espírito Guia e Pro
tetor de Chico, por vária. vezes re
comendou o todos que, nos co· 
sos de cremação, o;e deve aguardar 
no menos 72 horn opó consuma· 
do a morte física. Isso para ercm 
evitadas ª" 'ieni;uçõe. dolorosa 
que irão repercutir no penc;pCrito, 
ainda nno totalmente de'lvinculado 
dos liames físicos que o prendiam 
ao corpo, ao longo do~ anos .. i\ 1 
dos na Terra Aqui. podemo 
condicionar raciocínios unte e -.es 
dois fatos: a mensagem do jovem 

Roberto l~or. psicografada por 
Chico Xavier, nllo pode ser consi
derada como uma tomada de posi
çllo do médium, nem sequer uma 
recomendação doutrinária. Chico 
apenas transcreveu a mensagem 
que lhe foi ditada pelo Espírito. 
Vemo.> tam~m a recomendação de 
Emmanucl, com relação ao tempo 
mínimo para cremação: 72 hora 
APÓS O FALECIMENTO Ora, no 
caso de doação de órgão • deve
mos convir que a situação se agra
va pois. o cirurgiões retiram o ór
gllo enquanto ele ainda es~ pul· 
!.ando, na suposição de que, ha
vendo morte clínica. eguir- e-4 a 
faJencia total do organismo. O que 
nlio é uma certeza definitiva, tendo 
em vista os imlmeros ca os de pc • 
soa~ que sobreviveram ano a fio 
em e~tado comatoso E houve uni 
dois casos que se tornaram céle
bre , do pe soo comatosas que, 
inexplicavelmente para a Ciencla, 
me5mo após deshgados o apare
lhos que sustentavam a vida ft i
ca, voltaram à lucidez e a uma vida 
quo e normal. Po sivelmcnte, tra
ta-se de e!:.pfritos que deviam p~
sar por e!I e tipo de expiaçllo junto 
u eus parentes mais próximos. 

Stm tirar conclusõts 
Como acima con lderc1, este é um 

tema delicado po1 vida e morte de· 
vem permanecer oba alçada d1v1-
na. A Ciencla matenaliiota nllo pen
sa o~sim porque 'ieus valore11 Ao 
outro . Ao médico cabe defender 
a vida n qualquer custo, este 6 o 
Juramento que lhe 6 direcionado 
quando ai pelo mundo a atender 
pncientes, sofredores e moribun
do,, Ma • em tudo e para tudo há 
regra!. e limites, No BrasU há uma 
lei de doaçllo qun e que automáti
co cm rclaçllo à cc;denc1a de órgOo 
apó~ MORTE CLINlCA Felizmcn· 
te, há pouco, tal lei fot abranduda, 
deixando de ser confücatória tais 
doaçõc . Enfim, no que tange às 
revelaçõe dos Espírito de Luz 
(Emmanucl,Andr6 Luiz etc.) nem 
oEspiriti mo, nem qualquer outra 
entre as religiões importante • lio 
favorável'• à doaçllo de órgllo' por 
falecimento. Pelo meno enquanto 
a Ciencia nno conseguir aguardar 
a!> n boro mlci11is 

PS· Tran'icrevo nqui parte do 
longo e-mail que a leitora Gema 
lnaciolla. de CampinO!>,SP, me en
viou dia utrás. e trun~firo ao leitor 

a tarefa de tirar uas própnns con
clusões: "Sigo a Doutnn& Espinta 
e me preocu~ com os rumos futu· 
ros. Já panicipe1 de congre os. 
fleminários, e noto uma tendenc1a 
muno int.ele.ctualízada e elitista de 
uma parte importante dos nossos lí
deres religioso . Num desse con
gressos, ouvi 16 oradores multo cul
to , e nenhum dele falava em 
Je u .Só que, há algumas semana 
a~. as i ti uma ~e t11l do escn
tor Nazareno iOurinho, que o ;ornai 
AlaWJ11ca de outubro de 98 pubh· 
cou (~gue anexo) e que rc umida· 
mente el!.põe o ~guinte: Niio pou· 
co centro esprn~. na atualidade. 
mws parecem repartições púbis do 
que núcleo de amor oo próximo nu
pirado em Je u . Neles tarefa5 
clú111cas mat nobres, como os 
se • as de ob essõcs, receitas ho
meo~ticus (nodiurde Emmanuel a 
medicina do futuro) v progrcss:i
vamentc desaparecendo, dando lu
gar a ciclos de e tud mematil.a
d em moldes acad!m1oos. Um E.!t· 
pintiJmo sem E pfritos, elitiz.ado e 
descandoso Ai portas de um Cen
tro Espínt.a pertencem a Jcsu , que 
~mprc ~te\.e "ºlado d()) hum.lld 
e do padecentes,ianorunte e pe· 
cadore ". 

Suponho de nece sário enfatizar 
que, em todo o~ caso , sempre e 
hd de ~ penar a vonu1de mantfe • 
t.ada em vida pela pcs O!l Se Deu • 
criador e te ~1 lador único do Uni
verso, re peita Integralmente o li· 
vre·arbCtrio de seus filhos. que 
há de erguer contra detenn1no· 
çõe do mai alto'? 'o e o que 
Chico p icografou vimo que em
bora a retirada do órg o tenha ido 
feita com o de enlace a.anda incom
pleto, o~ ei.pínto do bem que o
correram o rec~m-descncamado o 
ane te~ianun num brc' e ono. Ao 
final, o doador concordou que o 
receptor preci ª"a de um cor lio 
ºº"ºpara continunr 'i eml Por
tanto, a deci Ao de'fe de prcfcr!n
cia 'er tomada. em v1J;:i, sobre d ar 
ou nlo doar e as 1m, dispor do pró 
pno corpo. depende exclu .. I\ amcn· 
te de Yot"! que~ o õnico dono dele. 
Se doar é um ato de fraternidade. 
n8o doar n o é dcscarid de nem 
pecado 

E-man:rernandoo ·fie@ u i 
bantt.t'om.br 

bomepaie: W\\, uaiban t . 
com.brlrohuú.' cllcarfemando 
OI. Home refere-• a allan kardcd 
chlco :xuler 

NATAL ACONTECIMENTO 
ESPIRITUAL E PSICOLÓGICO 

LuJz Antônio MUJecco • 

Muito 11e tem falado a re'ipeito 
do Notai . Terá ou nllo o Cnsto no~
cldo a 25 de dezembro? Serão lite
ral e hjstoricamente verídicos os 
acontecimento narrados pelo 
Evangelho? 

Nilo 6 essa aqui a no :.o d1s 
oussno. Cremos que os fatos nar
rados pelas escritura de todo'i os 
religiões ocorrem ante de tudo 
no interior da alma do própno lei 
tor. Isso 6 tamb6m verdadeiro 
quanto uos mitos e lendo'! do foi 
clore de todos º" povo A'i4'1nt 
cabe-nos bu co.r o entido ocul 
10 do Natul sem nos determo~ nu 
hl torlcidude do fato que º' 
Evunfelhos 'inóticoa, em \UI\ 
ma1onn, nos relatom 

Os arqultlpos 
Carl Ou'ltov Jung e11tudundo 

profundnmcntc o nlmu humun11 
descobriu a exlstêncin do!! urqué 
hpo9, Que sllo ele ? 

A melhor delin1çl10 que dele 
t:onhecemo é "Arquéllpo'I 'lfto 
formM l01tintlva, c.lc amaginur". 
Eitpliquemo no .. httm ~1ntbóli1.o~ 
tuas quo.i11 o tngolimento de Jonu~ 
pelo grondc peiite, o nn~c1mento 
de umo crlt1nçl\ divlnn, U'I peripét: 1· 
a de um grunuc herói uputTcem 
nu, mi.li dikrcntes cultura' cm 
que hUJll contJttos entre elu,, Junii 
tent11 eitplko1 o• ttrttU~llpos rcwr
rendo à ~tné11i:n e no lncon den 

te coletivo. P1Lrll nó\, ele., sito de
corrêncills naturab das repetJdft ex.
pertenci~ "hida pela e ~cic hu· 
mana, encurnoções. 

Figuras Arquetipicas 
As mru protunda vivlncias do 

homem s~o dnimatizada" atrav6 de 
fatos (enauJimen10 do grande pei
x.e) ou atrav~ de figura' ( o velho 
'áb10 ou 11 crinnçu eterno). 
Detenhamo· no cm alguma de au.., 
figuru paro que entendamo' com 
mnl~ clare1a Ch 11rquétipC1 O Vtlho 
Sábio N.1 lcndlh, no unto tn· 
fontis, nl1s chumatlo~ lt\iro~ ucro , 
no onho~ comuns ~ utc no deli· 
no dos e~l1ui2otre nkos ele surge 
como e ~c.:1e de per linificuçno do 
1mpul o de \uhedoria Intente cm 
roda almn humcuiu 

O graruJ h rói 
Mc1ere nn~'ll utcn'i o p11n1 o e'· 

tudo pre,cnrc e~su figutu Uhtlléllpu 
Por l)U~? Nu'I muis 'u11mlns cultu
ru o ramde hc161 sur •e 1:11nw tcn 
do na~~adn 1k umll \lr~ctn, l•lrc 
pet't"»Ul\,.ÕI!~ dunUlte u ~u11 inti\n
da e lrn1 u n11\ 11 de: ~11h ir umu 
Cole li\ 1J,1Jc OU ue r nl1211r gTUOlk\ 
lcit11 . Hc é 11 1111!loll1 Jn he1õ1 4ue 
cudu u111 lrut: dl nt1t'I de 1 

A criança tt1rna "" 1Jivi11a 

nn ou divina é perfeitamente 
1ist11)1;111vel ao "Menino Jei.u ", ca
paz de du.r hçõe nos própno Dou
to~ da Lei. 

O self ou si mismo 
O .. elr'ou "St Mei;mo", ou ain

da a "lmngode1" (Imagem de Deu ) 
6 o principal do arqu~upo' Como 
o lllumo título indica, 6 a própria 
imagem de Deus na Alma Humana: 
~ o Cn 10 interno do' exoterhta~ 
110 qunl tumb6m e retere Joannn 
de Angt>lis. ~ o inconsdente puro 
o eu profundo de Jorae Andréa. 
e e litQUéttpo unifica e intcttu 
h>do º' outro , quando a alma 
humano lhe ente:- o rcflc O'i per
cebe· e integrada no Unt\-eno e na 
pr6rr11 J1vmd ll~. 

Jt " · Cristo • r;fnt1 1 d1 
todor; os arq111tipo 

NGo lt.:ii no ·,o c't.:opo lazer at1u1 
um es1uJo profundo e Jemorn<lo ~10 
ll,Jo o arqur!tlpo , ou,am<h. no 
entanto, ahnnitr que Je,u Cn to 
.. 1ntct1z1Hh a ll 'º'· 'cm t\.\CC\lll'· e 0111\l n e 0111\'U nl\ i!lll ou U1er· 
no. rle é aponr11Jo '<lmo tenúl' 
"ª""'do de umu '1rgcm Cumo o 
Grlullk l lcroi: ele '<-'ll't'U pC'rsc 'UI· 
çl'e." de~Jo n 111t'and11 ~ reallrl11.1 o 
n1111N Je todos \ te1111 • 'en~ cu a 
Morte. Cumo \'elhll s hio li.te pon· 
til1c.:<'U no scrm l' lfo Monte. nn 
P1lrdhol11 e nu~ rc-p<1,1a' ru1\IUO• 
cJ s COlll ljllC o!\rt11•\ ,, CU'! mil• 

uze. .. upnmindo lhe~ ne 
dade!'> ma.i profun\it1 e tran 
dcncc' , •em mesmo a Gnmde !IIic 
dca \OU de er pe onifi do pel 
Cn to: al.'I contemplar Jerusaltm, 
que mauts º' profeta e apedre· 
Jh o que te foram cm 111do • 
quantas \ cze quL Eu reunir teus 
filho\, com('I a aahnha unta o 
pintanho deb1Uxo de u11s e 
cu nlo o ~u1 c~res . . " 

t urgtnt o mwl 

,,, mt11' I 
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BENEDITA FERNANDES, ,.,,, 

CIDADA ARA ATUBENSE 
A Cá111art1 tuni.:1pal de Ar.1,J· 

tuba. numa \:Oll c•mlfa se ao 'º
Iene rc.1hzad.:A nu P<1l,1du Nove de 
Julho, em 9 de 1•111ubm último, tez u 
entrega do 11tul11 Je c1Jadã 
1rn atubcnse "m mem{lr1e1111" J 
J~tJ t11l11 per , nafü.lude Jn mm i· 
men10 espmta c.Jc Arac,utubu . 
Bened11u f.em.mde . 

Í'OI U!Or cJO pTl>JC: IO O ~~reJJ11r 
fa1~ Ju da 1ha. cntl•> o titulo 
concedido por torça c.Jo De.:reto 
Leg1 la!J\O 005, de 20 Je uhnl de 
199 • tendo por 1u 11ficauvu o rc
levn111e erv1ço pre UIJu pela 
homenagc ida a \ rn 1tuh.1 e regiao 

A me d honrn, t m.trdlll ~n· 

lo o prc 1dentc da Câmar.a, 'erca
t.1•11 Afllunio Cnmeirv <la S1he1ra, 
que dmgiu a e •, d pulado te· 
Je.rnl Jorge l\laJuly elo, Eme to 
Ca tro Kohl, repre entnndo a 
prelc1tamuruc1pal, l'>macl C10b1 prc· 
u.Jcnte du USE Rei!1onul de 

Ar.i, tub 1: -.erc.1c.Jor JJime fo é da 
S11vn e: Jo,é Carltl~ Tc1xe1rn. prc,1-
c.lcnLl" do Con e lho D·• h· bem ti vo Jo 
Ho~pital Beneuira Fcr·nanJes 

1\p(·~ .1 clleCU!fâo do Hino Nacio
nal Bra'1le1w, pela B.mda lu01c1-
ral c.Je Ar , IUbJ, u.lgun conv1thl· 
do fizeram u o Ja palaHa 

Em nome dJ oci:1 ao Cultural 
Afro..Brasilcirn de Arn nru~.1. falou 
o prof e: or Ah no Barbo a. 

Dr. Luiz.Otrlo BL1tTOS eo,ta, orJ· 
J r cspfn1a e delegado regional de 
Poht"t:L, fez. umil retro pecuva da 
Vida de BenedtLa Fcrnao<le • e tr1· 
bado na obra de :Jutcma de An· 
tôruo César Pcm de C.1rv.1lho: O 
Gpi1111rmn cm Aru aruba e Dumu 
da Caridade. 

Rc '"11tamJo o tn1balho da home
nagc.1Ja BeneJata Fernandes -
mulher negr ~. humilde, em po se 
alguma. 4uc, com ó uor do próprio 
m to, 1.:l>0~1ru1u uma obra de enor
me cnvergadun.1, v1vcnci:mJo a lei 
de amor e tb caodat.ie Je fonna ete-
11v1, n emclhança do Bom Sa
mantant', d1 orreu <> deputado 
Maluly 1 cio. O 'ereador Juime 
José da Silva. autor da in1c1:mv11, 
ocupou <.1 tnbuna e te1 u entrega do 
utulo de c1d;:u15 araçutubcn e " 111 

mem1Jruun" a 1lu trc homenageaJa, 
n 1 pe oa do dr Jo é Carlos 
Te1xe1ra Nu oportu111tu.le, 101 tam· 
bém ex1b1do um v1dcochpc prepJ· 
rado pelo setor de CincgrafiJ e pela 
As cs ona de Comu111caç.10 da 
Cá.maia Mun1dpal, ahnhando u lrJ· 
jcróna da homen gem ia, 

BENEDITA FERNANDES 

Da' obras de Cé'll.r Pem Já ena 
Ja.;.,. laremo' um breve rc\umo 1fa 
\eneranda ex1 tênc1a de dona 
BenedHa Femande-. , uma legenda 
de amor que 'oube e 'ªbe honrar 
integralmente º' compromt' º' 
~sumidos com Je!>US 

asccu em Campo' Novu d.i Cu
nha, bwdo de Sao Paulo. em 27 de 
Junho de 1883 Era filha natura.! de 
MarinJo..cfa Na,...cunento Vitima de 
uma atroz ob~es~o. perdeu conta
to com a família. perambulou oz.a
nha por vanas localiililde' da noro
C '\lc paulista, deteado-'c em 
Pcnap61i , onde. por conta de cu' 
J1.,túrbio e a falta de um ho..,pital 
p iquiátnco, ac.ibou recolhida cm 
uma cela dJ cadeia púbhca. 

A, ,j tida pelo carcereiro Padial 
e. po<;tenormente, por João 
Marchc.t.e. recebeu trotamento C\· 
p1ritunl .i ba'e de preces e pa,scs e 
equ1hbrou-se. Desperta para as ver 
dades c-.pirítuah atr.1v~-. da Dou
lnrw fapfrita. prometeu tmbc.1lharem 
lavor do., mcno' favorec1dw .. : cn
ançu:) órfãs. p icopatas e viandan· 
te -.em rumo que tran'>1tavam pela 
região 

Já em Araçatuha. por lfolta de 
1927, a negrc.1 e serru-analfobc:u1, ao 
lado de outra.., lavadeira' começa 
a erguer ca inhas de madeira no 
Bairro Dona lda. .1tuaJ Santana Por 
ah inic111u-se a carrunhadc.I abcnço
uda, p<'rque, na\ duas décadas <tc
gumte~. ó havena de e preocu
p<11 CClm a dur alheia. a edu<:.t.çáu 
moral e e'pirituaJ d.i humanidadl! 
<.jUe ~e de,envolv1a à ua vulw, u 

vivencia da lei do amor e da candaJe 
Od '>lia llluJ alta CXpl"C.)SiÍO. E. OS'lim. 
pro\-.egu1u irunterroptwnente até o 
ilia em que seu corpo alquebrado bai
xou à campa e -.eu genero o espírito 
alçou vôo nuno à_, paragens da luz 
.l!> quru fez por merecer. 

P1onet.ra da as'i1stênc1a social na 
região Noroe te pauh ta fundou, 
em 6 de março de 1932, a As oc:ia· 
ção c.Jc.1, Senhoras Cnstãs No ano 
'ICgumte. com a inauguração de pré
dio própno e emergtndo nov~ on 
entc1çõe' governamentais, o traba
lho pa ·m a cr de envolvido em 
<lua .írea-. dhtíntas: as cnanças ór
fãs e carentci. são ntend1das na 
Ca'kl da Cnnnça e, o doentes men
tal\, Lr.irados no A~uo dr. Jnime de 
Oliveira. 

No ano 50, quando Já hnv1a 
ocorrido sun desencarnação, a 
Ca~a da Criançn é desativada, e o 
Asilo o;e transformou no Saoatóno 
Benediw Fernandes, hoje Ho. pital 
Benedita Fernandes, um grande 
n1hoc:ôm10 psiquiátrico que cami
nha à luL do' postulado~ espírita • 
pre tc1ndo relevantes serviços à 
comunidade 

Dona Bcncd1La manteve um alber
gue noturno e uma sala de aula ce
dida através de convêmo à prefc1 
tura municip.11 Confonne nre-;tam 
º' reg1s!TO'> esc.nlo'> e fotográfico,, 
don.1 Bc:ncdJta ':>cmpre teve um ca
nnho e'pe..:1.1! pelo que fazJd e pc· 
la cnatura\ que atend1J o~ 'lou
cos" que chegavam amarrados à 
m"titu1ção, ao influrn de suas pala
vru.'> ~ pre<:c-., -.e acalmavam e as 

I' 

cnan1y.t'-. nl~m da comida. u-.1tamen
to médico e cduc.:ação recebufo\, 
tinham t..unbtm seus momento\ de 
lc.12.er. A<.j11cle' que a conheceram 
falam do, pa\\e10'> renhzudo' pe· 
las ruas e praça' de Aruçuruba. cer
cc.1Ja por vánu-. dezeno., de cnan
ç~ e dru. v1 ua' que com ela.' fai.1,1 
u outras cidades e inst11ui~õe,, 

A despeito do pouco estudo, era 
pe-;soa muito in-.tru(du no~ postu
lados e pfntas, m~d1um de grande 
recur os, "obretudo como pa<isis
ta Sempre teve nce,so fácil Junto à 
comunidade e\píntn e não-e p(nta 
e granjeou, por \Cu trabalho, enor
me prc, tfg10 JUnlo à autondade-. 
mumc.1p.t1 , e 1ndua1' e federai-.. 
que nuncn regateavam cm ajudá-la 
na adnurável tarefa 

No movimento de unificação do 
e pfnt.1'>, teve papel de de taque 
pelo funda ão dn União fapmta Re
gional da Noroe\te, em 30 de ngo • 
10 de 1940, paro a <.jual 101 eleita 
pre\ldentu 

Manteve corre pondência epis
tolar com Crurbar Schutel, que pu
blicava em O Cftmm as no1fc1a'i 
de seu trabalho e foi vi<atada por 
espíritas de desta<.jue. como João 
Leão P11ta e Leopoldo Machado 

Seu espínro laborioso continua, 
nu Pátna Espmtual, a trabalhar in
ten amente pela cau..a de Jesus e 
sua pre caça veneranda tem -.ido 
detectada em várias casas e'ipi'.ntas 
do Bra ri. Como reconhecimento à 
ajuda que pre ta a e e d1 verso' 
núcleo de trnba!Jlo, seu nome tem 
sido lembrado para denonunar m -
utu1ções e departamento. 

Tem trunsm1tido mensagen de 
elevado conteúdo doutnnáno, so
bretudo pela p icografia de DivaJdo 
Pereira Franco, publicadas em <\i
versa~ obras. 

Seu trabalho pas~ou a er mru 
divulgado e melhor conhecido a 
punir da mensagem ditada pelo es
p(rito Hiláno Silva, intitulada Num 
Domingo de Calor, psicografada por 
Francisco Cândido Xavier, em 27 de 
Julho de 1963, em Uberaba, MG. 
publicada no A11uario E\pfrita de 
1964, à pág. 49, e no li vro ldtuH e 
Ilustrações. edição 1970. pág' 11 S 
• 116, ao lado n:prodUJtda 

Toda e''''' homen.1gen~ defe
nda'> a Benedita Fern.1nde\ ão 
JUSta,, porque '>CU e,prnto hurrul
dc e de,prend1do tem !>.lb1do 
exemphflcar. ao longo de ua ful
gurante truJelóna. como deve cr a 
conduta do verdadeiro crislão e 
C<;pfrita. 

Em primeiro plano alguns internados. De pé, à esquerda, Benedita 
Fernandes 

Foto: l"'°"'' íolo 

Dr. Jo é Cario 
Teixeira, à 
esquerda, 
~ebe a placa 
das mãos do 
vereador dr. 
Jaime J osé da 

ilva 

NU DO ING01 DE CALOR 
Beoed1ta Fernandes. nbnegada 

fundadora da As oc1nção d.a' Se
nhoras Cnstã:., de Araçatuba, no 
Estado de São Paulo, foi convida
da para uma reunião de damas 
consagradas a caridade. para exn· 
me de váno problema'> ligados a 
obras de a!ls1stência. E porque -..e 
dedicava, part1cularmente. aoc; oh-
ediados e doente!> mental\, nilo 

pode e ·qu1var '>C Enlretanto, a 
apre. ença da conhe'-1dJ m1s1110-
nruia cam.ava e~pét.re O domin
go erode 1men..o cnlor. e BenedJta 
o~tentavu compacto mantô de lã, 
apenns compree n,ívcl em tempo 
fno ''Marua··, cochichava alguém, 
à pequena d1'1ânc1a "De tanto h 
dar com maluco,, n pobre c~pmw 
enlouqueceu". dw.1 elegante 'e
nhora à companheira de poltrona. 
em tom conlidenc1al. "Isto é pura 

vaidade", falou outra, "ela quer 
... er d1feren1e·· "Caso de obse • 
são", certa arruga lembrou em voz 
bruxn Benedita porém opmava 
no tema propo cos. cheia de 
compreertc;ão e amor. Em meio a<>!> 
t:rnbalho~. contudo. por notar agt-
1açõe~ na us embléin. a pre iden
te alegou que Benedita ·uava por 
todos o poros. e, em razão di'i o, 
rogou a ela que IJ~c;e o mantó 
por geatikza. 

Benedita Femande,, embora 
constmng1da, obedeceu com hu
mildade e ~ó aí as damas prc<>en 
te~ puderam ver que a mulher ad
m1rc1vel que em Araça tub.1 aten
dia dezena de enfermo • com 
-.uor do propno ro, to, enver 
gava c; ingelo ve'>t1do de ch1tão 
com remendo enorme.. 

Hilário ilva 

SCH EL E LEMBRADO 
em enlt!Jlder d1n:110 o m'6hl.l dc:1er

lll.lnaçllo. o rnandau\nu ~'de cxpuroçõe' 
mru~ clara.' pnra tal pedido que, pi•r 
certo. alhou de propo"tado naquele 
momento de 1mcni.a dor pela pill1.1Ja 
do amigo qumdo 

u.Jorar..un por filho, inscnto en11e- º' 
miuorc vulto do m1J~1mcnto e~plriW 
do Rr~1I 

l.ogo u ~guir, '"11u \e a Ull\il \·1· 
t>ran1~ conlcrênc1a pmfcnda por EduJr 
do Carvalho Monteiro, autor do ltvrv 
Cwrhur Srlmttl <> Bwuit:irantt: dn C{• 
p 1n1umn 

&luunlo. mu111> 10, pi.ra.do. começou 
IJ1endo uma rctro!>~ltvu da Douln 
na füpinl.ll, dc<ide o~ M:U pnm6rt.hn' 

Remontou à Pans dru. me J girante\. 
nu .eculo e.Li~ lu1e . penodo tm que 11 
capllJJI francc"<t 04.ulhcu grnndc vuhc1\ 
da h1,t6na univer~aJ entre O\ tjUOis 
Chopin, Ball..:lc, Co1nilc Plo.mon11n e o 
in~1gne H yppol y1e Lét>n ü cn1111rd 
RJ \iail, o no' o Allon KMd<'c 

l!lc ncou a grand,• obru de Hyppulyle 
cnmoeducadorce cnlur, dos cu' pn
meiro~ \:•1nlato com os lc nl'ln11.•nu1 
e~p1th1cos e da gr1111da,1 de un obra 
wml) cod1hc11d1.>r da l)outnna r•nra 

l.A:mhrou as i11Jom1.1çõeil tra111il por 
l lumbcnt1 de<' mp..,_ llrmno X), Ulnl · 
-.e da ~1cugrafí.i de Ch1rn X:iv1cr, de 
4uc, no mundo c'pm1u.l.1, i;ub 11 Çt._ 

nlJllldo do própno Cn 10, ficara d 1t.h . 
t.lo ljUC 11 (lf'<Jll: t.lo Evllllgelho 'ie'TIJ u 
11.111 rlantad;i paru D.i lt1T3.' br11~1h: 1ra . 

1-.oumrrnu .úguns d11 l!(runúc, vulto' 
ilo hpinll ·.mo Jo Bru.\11 Jus pnmc1ra' 
hnruh como Adoll <> BtLeiro dt 
Meneie" Lu11 Olfmp10 f{ lc' de 
~frnac, Bl1tu1ra 81tr<'ncour1 
\ampu10 l unpeJ~ , Bor,anulfo e 
r wrh.tr S4.hUtcl. do qual ~ h16t1r11lo 
credl:ncindo o .. v11J.1 d.e•lc, Jhnh1>11111110 
•'ne ck t·p1.,.óJuis 

Ern Oro c.Jrlc '· fct lllU ~li Jll lllOITll' n 
los de pcr><:gu1..,C1t1 eipcnmcnrad11N pc:>1 
C'.uthJ1 quando, dr 1J1tlOÔI) d prnlcnur 
a rcl111. 11 ca1fllila. d~du:ou <'li ·'-urro 
e 1tl mh 1111 C\ludu do obrt1 da 

codificação kardcqu1a11.1 O padre de 
An1raquara, que trequeo1emeo1e cele
brava as nu'"'' no paróquia de Ma1ào, 
md1gnJ.d1> com a dcband.ida de Cairbor 
S\:hutd p.u u a ho,tes l!SpCnta.~. en\1ou
lhc um recado ameaçador "em mmh.o 
próiuma v1, 1t.1 a MotJo, vou mm1 irar 
lhe urna 'urra de relho" 

Com efc110, dia depois o padre c~
Utc1onou diante do c~tabclcc1mcn1u de 
C'a11bnr, qur previdente, dcteOlJnou a 
don;i Mruiquu1ha, 'uu c~po~u. pllra ín
tcmur se cosu ndcotro, porque:, e.orno 
proml!u: r.1 o pamco, rc~onheciúnmcntc 
cumpndor de ~uas promcs~a~. aquele 
01.i e 1av11 11 prumetcr contusão e baru 
lho 

10JJv10 mu110 d1lcrcnto.: foi o .ena 
que M \Cgu1u O padre. com cllprc"llo 
de dor 11011 e uma da.~ m!lo cnftuJ1od,\~ 
e, hunuldemente pediu ao bontl•>\o 
s~hurl!I que nela h1e .e um curauvo, 
e11:phco.ndo que . .i.l~un:. ({llilõrnetM an· 
te' da d1e~adu a M11t!!o, o nrma que 
portnva hab11ualmcn1c, 'ºb 11 baunn, 
J1,p.uoru .il.1i.J,•ntalmente e, em con~
tllll:'n~ 1a, uu"'º lhe doloro'o c grove 
knmcnto 

O nobft' tarm.1cc!u11rn atendeu o com 
o connho de M!mpre, pcn\Ou U1e ª' chn 
Kª'· renovou Ih o cumt1\lo\ pelo, thn~ 
'il'gu101~~ e uo qu<' l\C ~ •• 1 cm:orrui;ada 
per\l:gu1çllo, ricto menos por parte da 
(jUCk •.u:1:rd111e OCllbou por u.11. MIC ()S 

efc:1111, lhl 11mndc hç5u 
\ i11rb.1t Schutcl \Cmpre fo1 um 11b~11 

nado dclcnsur da~ i:nu•WI e~plrllll' e 
nb1u u•nr suu Y•"-açJo 1oroal!~1icn cm 

prol dr,,~ m1~1cr Ao~ ataques mordu
'~ • tlt! lemlü~ sohretu.to pelo cut(ll1 
co~. clr rcdl~íu, unpn11110 e dlr1tnhuu1 
1m dmta e convcn11:01emcntc •111 rc,po, 
"'' con-.enUU1l.'n~ "'m 11 ver,J.1tlc e a JU,· 
11<;11 rulo "ll 1n1lm1Jundo j.i.m01~ 

omcnto em que o de errada 11 ploco comcmor11tl v11, tom o pre-.enc;o 
do dJrctorc do Cnsu Fdllora ''O Clnrim" e da USE-!\P 

Co~111vn de freti U~nlli.r 0) 1;cm1tênn~. 
~ul'irctutlu no D10 de Finados, P•U'll d1s· 
1rihu1r 111.atcrml doutnru1no L"><:urnvn \e 
ÍOIOgHJfar JO ludo Jo culnl~urudore~ , C 
1ombém 'ubrc o~ cnmpu\, nurnn dl" 
rnon~lruçllo d1n:cmnmla nu' cus oh~er 
vadurc~. nl\o ~6 paru ulc~lllr ~uo ~6hdt1 
conv1c~iio nn 11non111td11dc d11 11lmu, 
corno o de~tcmor c111e 11nho cm rcla\llo 
uo lenOmcno dn monl', patenl t> no' 1h 
1cre\ dJ tn!Jéln plnt.1 luner.1r111 di!!!l't~ 
t.1 obre \Ull modc~ll\\U011 scpulluru 
Vi v1 Vivo e V1vtrcl, po1q11c 'ºu lmur 

1.11· 
Outru 1.110 rdornt.lo e digno de rnL n 

çôo, pe1n1ul' rum. nnintc\l'U dunmte o 
\oélóno de C'nirbar Schutt•I 1>11 h luar 
do que 1111mlml•111<1 cm 4ue wu c1•rp<• 
\'ra c'pc1~to .1 'l\llll\'llo pubh1:11 umo 
ml'mnn com1'\0U o í\'t lnml\T til' dor dt> 
llcn11: CÃ11' lom1\.1nl\1'1m., 11.1 .. aM .i1:11m 
panhnnun a JOvt'lll u 011tru upn-.tnlu, 
buscando 11phcor· lhc ll.lgunw Jrugn, '1 
'ando ah v 11\ lil d11 mdlmod11 dll f ( 1101 
p11du o ltlllli.'IUncn111. 1)1\ ')til' um do' 
t:ump11nhc1r"· ~l' voltou p.1ru " outro 
com 11 e pn.:,~nu tran fi~uudu e ,, '°' 
Vl\l\Clnwn1c nllcrndn p·d1ndn- lh~ ljUC 
fo ~t" A ,4111 d11 H·lóm1 e p.uu ah 1wu· 
11c \ll nlgurnoh flC'soa ltUe L'11unwro11 

Recebeu curta e finnc c ... phcação mru' 
ou menu no~ scgwnte~ 1enno · <\qu1 
e o cburel, que tem n ubbmc oportu 
ruduJ.: de vu' enck.--rcçm. men:~ dll bon· 
d11dc do Cnador. uma palavra de con· 
fono e de oknto. \ti e chame ºº''º' 
companheiro~ Cumpnmentc um li um. 
cm;orn1c oi.. rogue que rro,,igam hrme 
rui luto, 01~,1a-lhc~ que J.l lhc é pos 1 .. d 
'l\lumbrar ll.'l belez.i._, tia v1Ja esp1ntu 
tú, :.cnur o coo1.i10 duelo com nnugth 
quenJo\ que o~ antecederam na via cm 
de ul~m-tómulo; n:4finne ª'bel~ e o 
perfrl\tlo tJ.n., lei-. dlVlnll\ que regem 
no~~o Jc,uno<>. n\áxune n.' do llllMUI 
hdadl." da ulmo. dn reencarno ;io, d.i 
rluruhtfade do, munJo, hab1t ido,.., Ja 
C\.lmun11::0!>1hJadl· Jn, J•,plnhh e a e\ 
i.:c l~n"ll do nven, 1nr Ja, h:1' do uJik>r e 
da cund.1dl' • 

l nl 1m, o no11c de saballo foi um vcr
d.1dc1m le,llm Ja USE e'tndu..tl, Anlõ 
mo Cc'or Pcm de Carvalho e ll\ (OOI 
panh.:11'th Cn.rlo' Vital 01'on e Apan. 
e ido Bclv\:rc, r.:,..pecllvamentc Jm:h•r 
pre\ldenlc e d1rctor•rc P•ln\.l\ el 1fo 
C.1.,a l:J1h>m O Cl.rnm, de....:crrJnllll a 
plout e11m.-mvrut1\ o d1l e\ coto. n.i 'ala 
pn11, 1p11I Jo Mu\cu 

Lm ~t"gu1d. nu dcpend,nda.' dn 
Centro E~p1nra Amnnte' da Pllhrcui 
~uc nc 'k ano comcm11m ~eu 91 um 
Hl"-lno. foi reah1ndaureurufiod<>Con 
~elbo tk <\d1TIJOl\trt1çí10 Jn USE, de' 
ccntral11ud.i para Mat.lll, JU\lllrnl'nlc 
f\dn1 l.'lltn(ld1r com 1c. homcna)len' pre 
fMrtldll~ n C.llrbnr lhu1el 

Que o 'iCU ewmplo dt' omt>1, hnn~.u1, 
hunuld.1i.le, 'llTIJ'licttl:ldt• e t11mpc1~ n 
•IO n.1 dt'fe,a i.Jo, 1dcn1~ t'p1ntu..' sc1.i. 
dUl o dia, minuto a n11nu10. o C\pl'lho 
cn,talmo undt' flO''lllfü·' ret1c11r em' 
lhorilf .i 01l'.,,1 proprrn 11n.agctn 

l ruot l Cohl 
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